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SINTESE
RIO DO' SUL

Transcorre em ritmo Sol. i�
f�oríO 05 trabalhos de p,>y,.

l11e,�jaçilQ asfáltica da BR-47i)

no trecho de Ric d� Sul
,
ii

BR-116, cuja execução, foi de

légada ao Departamento de

Estrada); de Rodagem de Sim
ta Catarmil. Por outro j"tlo

será inidado em breve o as·

f�itar:,ento até a cidade, de

Canípos Novos, cujos recursos

provirâo de' financiámentu' rio
B�nco Mundial, conseg'Jido
pelo Ministerio d�s Transpor·
teso '\

/

JOAÇ,ABA
\

A
.

imprensa caríocc' divul-

gOL) a seguinte nota, com re

ferencia a duplicação da PIS:

ta da BR-116: O Ministério
dos Transportes. através rio

I
DNER, pensou a princípio na

duplicação da Estrada São
r, 'pàulo-Cuntiba, que apresenta

/,
sensiveis sinais de congestío
rlamento em diversos tréchos.
No entanto; dadas as condi

ções geológicas- dr) terreno, li"
engenheiros do DNER, dP'lI<:

'tirani"da duplicaçàó que. cun

sideram inviavel -tecnícameu

te e optaram por uma novo

sol ução, De. acordo
!
COl11 os ,es·

tudos e pesquisas.,: ainda- ,

el!l

andamento, para descorrgéstio
name;nto da São Paulo-Curiti

ba, seriam construídas. du'<.\';
variantes: uma . delas litot �,

neas, lizando Curitiba �a fi'H1-
tos' outra variante partiria de

,
,

Bsgé, no Rio Grande do ;>;ln!"
passando pela cidade ' catado
nense de Joaçaba, unindo ;;ii,;�
da União da, Vitói'ia nq p,ml"

ná até alcançar Ourinhos e

'�1'arilia em São Paulo, íntc

grande-se 'assilÍ1 no
- sistema lIa ,. ,

, .. '� �- " ,

BR-153. Como se vê, ,s'�' o '

ONER, optar pela 21;1 variai,- t'
te, o Oeste de, Santa Catarina-
tão desfalcado de rodovias
8s{altadas;

,

será grandemente
beneficiado com o traçado da
futura 'vh de"escoamento.

,-�---,--- - - -- - - _.

Foi """·J;>d<. r"r" (I elia :;3

df:1. Janeiro na dd'!dl'! d'! na·
i�i a i'h"r�lJY� rJ" H, FEH::Q
t;:d.lI Indudri,,( R ..s�u�ir� 4",
tís'jro e ÇQmerdal de, It;ljaí.
Tr�t,,-s" cl", ""'i! rr";"(lçiõl) t'�

/lISSf>"i"""" ComEr","! ,e ln-
I J'

�

.�

fluSlr!"( d"q�!el1! dd'!d�. quI"
ti>,'� hJ�!ar' n� Galpão "A do

Pt1rtl)".�

'l'lf�is um C�nt1"o- Sori�J �e,·;)
p;'hflQ em Plumenau pela mu
l1i"in�lid�de'- Foi programado
ro,:", os mnr"df)l'pc:, da n,,:> DI'
p{íh1i"n l\r(1,p;'ii�:> i) instl!.l:
çr.c,. �1", um �p'1_trd �o('icl] �ll'
f1""h vi" PÚ1:!j"8 ql1e oe\''!rii"

""ornpn�1" a -funr]onàr no

rle J971.
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rienle .8 'arma·
, ,

,/
I

. Figueirense.
UAe torcida'
da Capital

, I

Figueirense e Ferroviário 11 '

der - fazem domingo no 01'\dll,[f)
Scarpeli no Estreito o jÔgo mais i,n

portante do Campeonáto Estada u,

v I'ôda ;1' torcida 'da Capital estará
domingo 'mobilizada tqrcendo

-, l�cJa
Figueirense: O Avaí joga contra u

H,ercí,lio Luz' em Tubal;ão. '- Wá);i-
na 6), .. ;.

, ..

\
-

Per sua vez, a sítuacão cm"Am,L' e

;nsuporb�'cl d di:�lllJL,'�a,' onde" (S

tiroteios prosseguem com 'grande
lÚLe"�lJadc\' ditícuuaudo ,ii aCdo (1�
Ci uz Vermelha InterlldOOl1aL A: en
tidade reuerou seu apêlo -fie trégua
nnunciando que urría. de 'S'l,�S lua
buláncias foi destruída em COJJse

l;uénclêl ctps hQmbardeios.

Estudantes do 4° ano primário llU i
curso �deme,ntai- Menino Jesus :

vist- ,:
(aram ontem o centro de contpu1à· i
dor�s da Uísc, üistalaslo -,

no' COll� jijunto Universitário. Os técnicos qo1C
-

'

oí eram a aparelhagem exphcar:un
. .

I lf'
I

em linguagem slmp es o unclqn.0· I
mento dos

- éompl!tadores ás

crian-Iças, mostrando-lhes a süa importân·
"h no mundo mod�l'no,

-

, ,

·

Estudaotes:'
.

primáriOS
,"'- '

vêem computador da U.fsc
\.

Receita diz,
quem' deve
declarar

Passarinho'
I �

é patróno'" ,de
formandos

.

Render . vem
hoje com
manifesto

Ivan falou
I •

.ontem para
lOS deputados'

"

o Sec] etário Ivan Mattos, da F.a

zen da, fàlou oniem aos deputados
'na Assembléia expondo a SItU.IÇdO'
e,:on6mico:financeira. do Estado e

indicando as possíveis med.idas !ia

ra acelerar o desenvolvimento est\'l

dual. A fala agradou ,aos parramea
tares, tendo sido cOlisider�dil al�,v

mente proveitosa pelo Presidc:,te
Pedro Colin. (Última página).

I /

(Última Página)
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pr�grama
CiNEMA

•

,SÃO JOSlt

15 - 19,45 - 21h45m
I,

Robert Hóussein - Anous Aimee
- Renato Salvatori

OS GRANDES CAMINHOS

Censura J 8�! anos

RITZ

21h4Sm' I'

AdrianaGeneviéve Grad

Prieto
"

PALA.CIO DOS ANJOS

Censura 18 anos

CORAL

15 _:_ ,20 - 22h

Keith Barron - Ann Lynn'
BONECA AMOROSA

Cerrsúra 18 anos

ROXY

14 - 4Gh"
fI-.'::' ';.,.
� .' '

Programa Duplo

A QUADRILHA DOS RENE�

GADOS - EU MTAEI

RASPUTIN

Cellsúra '14 anos

, GLORIÀ

17 - 20h

Clint Eastwood Lee Van Cled

TRES' HOMENS EM

CONFLITO

Censura 18 anos

JALISCO
�" .

I

\

17 -,-, 20h

/

Sammy Davis Jr. .:_ Peter I,.,aw
ford' , "

f 'M 1\ 'DUPLA EM PONTO DE

BALA "

Censura' 1baços

20h

F! ográma ,Duplo
:'

A DESFQRRA É O MEU PER-
I •. ' I I

'

DAO -'-:'SE; E!<JCONTRAR sA:.
i TAN��, ,REZ�,,\P.EB�'i<c�StJ���i;,Jji �

\'[ORTE"" ",'
_,,,,,,,""""'U"<'

Ceúsura 14 anos

SAO LUIZ

20h ",

Patricl{ O'Neal - Ira Fursten

b"f'O'"
- O'-INCOMPARAVEL ESPIÃO

�
Censura 18 anos

TELEVISÃO
•

Ti' COLIGADAS CANAL3

16hdo - Clube da Criança
16htOm - Cine Desenhos

16h45m - As Aventuras de Rin

Tin �lin - Filme

] 7h!sm Sessão. do Pastelão -

Film�
17h�Om Mulheres em Vangnar
da :
lxlQOm/ - TV Educativa

19hO,O - pi,!matião f 70 - No

vela:
19h30m

, <

19h15m
20hOSm

Novê1a
I

2nh3Sm
,

Cai,
.

21h�Om c_ Re[1orter Garcia

221ü()m - Assim Na Terra Co-
1

mo No Céu - Novela

22lvtSm - Quem Tem Mêda da

_

Tele Esportes
Jornal Hering
Irmãos Coragem

Balança Mas Não

Ventada?,

, I ,

x x x x :-:-

Os ]5 anos de Lúcia M�:lo

A "�lUiu, será comemorado hoj (,' .o

Santacatarina "Country Club, com

'elegante recencao. A aniversa-

ria. te nossos votos de ftl icitações.

:-: x x x x -_:_.

CLí�[CA DE BELEZA

P-.rnf",s::ra Yara, 'com coquete..
hoje às 17 horas, no 6° a .dar do

Edifício Comasa inaugura sua Cl <:

nica de beleza e fisioterapia.
,

'

:-: _. X X X.

A nronrietá ria de W�llbl!'"'s

boutlque,
-

iá -está de regresso d
sua via ",-in; ao Rió e São Paul-i,
com la7Içamentos para as suas

exigentes Clientes.
•

- x x x x :-:

lury
Ed.ia Di Bernardi e o advogado
Aimauqo Valério de Assis Filho.

Os convidados de Edna e .">,r012);'I

cio, serão recepcio.iados 110S sa

lões' do Santacatarina Couuu y

Ciub.

:'-: x x x x .-

O que se comenta em socie

dade, é .que o novo penteado da

senhora Tereza Marques Souza,
deixou-a mais bonita.

:-: x x x x :-:,

CLUBE DA COLINA

Está nl�rcado para O dia 10 próxi
mo, IlLiJL� de gala no Lira Tê.iis

Cube, com apresentação de: Debu

tantes, testa em comemoração a

ma!s um aniversário do clpbe da
colma.

'

Deatur, no proxrrno mês pro- JORNALISTA :EM ATIVI-,

""w� CU"Sfl ele turismo para p're- 'DADE O JO:''1àliQa' Noacir

I-itos.

grande de pirex sôbre um tabulei
ro meio cheio de água. colocado Sô

bre fogo moderadamente quente. U,-,13

tigela�de três litros serà 'suficie'1te,

use batedor rotativo, Comece al}'w
cendo o forno até <frcá!' moderada-'
me;lte qlwnte_ Unte, troes fôb11a� re

doódas de 20 cehtÍlnetros de diá11lf>

ti o. Forre o fundo coai papel-aj '.1-

mínio, unte nO\lamente Aqueça nu

ma p3n�la pequena a manteiga nu

mal'gariJin. Deixe de lado, cons�r

'vanclo-a morna e derretida_, COlpqllle
oS seis ovos' inteiros na tigela j)re-

sa entre tres fôrmas, asse os })OI(;S

Ipor 25 a 30 minutos, em forno mo

derndamcnte qucpte, até fica): t_!t1l;-'
rado e firme. Vire nl\m<1 grade c \ 1 "

tire as formos e !)apel. Deixe esf�:j '-Il'

antes de rechear e cobrir_ Rechoj�

com creme de chocolate e cuhr3-

, com glacê de chocolate. Aperte 1.'2

xícara de nozes quepradinhas ao re

dor do MIo_

Creme de cafe �' chocolat�
3 xícaras de açucar', 1/2 xíc:I:'a

de manteiga ou margarina am'-ileci:
das,
Creme de café: 2 colheres sopa

de Nescafé, 2 colhe1'es de SOp3 de

rum, 2, colheres" de sopa de leite

ou ,creme de leite.

Creme de chocolate: 1/4 de �í

cara de chocolate solúvel. em pó.
1í4 de xÍcilra de rum, 3 a 4 colhe

res de sopa de leite ou eheme de

leite_
Bata bem a manteigil com o n(;ú

caro mi�tllrando bem 'Divida ao

meio. Numa das partes mistur,� o

Nescafe, rum e creme de leite, H,,

cheie a genoise com êste creme. Ao

restante do creme. junte o cho('o

l�te, rum e Cre111(', ColOfllH' sôbre a

genoise, decore como desejar.

OUTRA GENOISE

8 ovos, 250 g (2 xícaras e 1 colhe!'

Isdidi, a voz bonita de Porto

Alegre, canta a'WJ ,h5. lia simpáti
co bar cio Oscar Pa.ace Hotel.

I
I I

:-: x x x x :-:

Pereira renres-ntando a Imnren

,sa est;í fri7Ji',;c!o a c!i"u1rra,Çã�� do

curso 'Supe:'io!- de Gu�rrâ.

\ -

:�: x x x x :-:

Falando em' Show.. ama"hã

Isclidi será o Shaw, no bar do Os

car PaJace Hotel.

:�; x x x x

PENSt\MENTO DO Dl": 1\

I iberdade é a necessidade

preenclida. '

I '

Tobogan, continua sendo as

,1I'ltQ f'fll nossas reuniões socii;tis.,
/\ f.>l iz idéia, é da Firma tarioca,.
S P,L Os advop:ados: Márcio Llilz" :-: X x x X :-�,

CaBaçD e AU<Tusto Alvetti, estão r

fazendo o curso superior d� Guer-' _' RIO:
.
Com g-nínde êxito es-

l'a. treiou no Shaw dn Bi::!' Klallse,'
a nossa ,qu",-ida N2icl:? Maria1To,a_ '

Agora. N.c'ide recebe anlausos de

gente que gc-sta das ílOites cio Rio_

lára .Redrosa, .1
\

de sopa) de farinha de trigo, 250

(1 e 112 xkal'a) de "çúcar, 80 g

(l/3 de xícar�) de marteiga, 1 p!ta
'da de sal.

DE BLlJM'ENAU: Pelo te

lefone 220336, Marily Deeck on-

I I.
tem nos informou, que será inau

gurada na cidade de B'urnenau

dia 20 de novembro próximo vin
douro. uma filial da" Socila. Disse

também, que no nróvimo a lO a

Socila estará em nossa cida.le.

I,

:-: x x x x :-:

Parabéns ao casal Kátia Va

Iesca e Cláudio Furtado Lemos,
pelo nascimento de Alexandre

Victor, ocorrido' anteontem.

x x x x :-:

Em recente -reunião era co:

rnentada a discreta elejância
'

do
, casa! Va'<da e Michel Daura, nu

ma recepção � Country,

x x x .x :-:

I '

i
As senhor::ls: Terczinha Sachet,

Marilu Colin,' E'fric1a Vieira, T!'aut

:--: x x x x :-:

Vecchietti esl:i eXl)o:.elo s<:uls
trabalhos em tapeçaria na Gale

ria Açu-Açu_ em· Biu111cnau_
DC'atur 110S informou alie s�

rá em ja'leiro de 71 a F�ir::t de
T"f'ida ela cidade berço da fi1Ç'io

\ Brllsque.
,

:-: x x x x :-:

CASAMENTO - Na cano-

la do Divino Psnírito Santo às 17
roJ'(!S do nróxinio dIa 9. rea1i7"'-

sc-á a cerimQ')nia do tasamento, ele
.

da a m',<ssu, mais leve será a �le- ,I

noise., Vo,�ê poderá empregar haip

dor ('1 61 rl-�O,
PÃO-DE-Ló DE FÉCULA

6 ovos, 100, g de açucar, 100 g de

farinha de trigo_
'Bata as gcma$ (om o açúcar até

fazer uma mistura muito leve e ela

ra. Junte a fécula de batatas e con

tinue a bater. Bate as claras Nn

neve fir'rqe, junte ao resto da mis

tura e bata mais, Coloque em fôrnn

untada e polvilhada' com mantei_[�<J_

As�e em forno modeádamente

quente.
PÃO·DE-Ló DE MARGAR!DA

, 500 g de açúcar, 300 g de farinha

de tl'i"!Q, 20 ovos,

Bata as claras em neve, junte �s

gem2s hma a uma e continue '1 h.'l-

- ter, Junte .0 açúcar aos poucos, �em"·

pre batendo, Misture a farinha '10

trigo. Leve a :,\ssar em forma rle

anel, untada e forrada de papel.
PÃO-DE-Ló DE COIMBRA

250 g de açúcar, 125 g de farinh�l
. de trigo, 1 pitada de sal, 8 ovos.

Flata as gemas, com o açúci'!r, ,as

cl{1ras em neve com 'um pitada rJe

sal. Li,zue as duai: misturas ,e a �a

rinh2 de trigo, coloque numa form:l

ll'1bi'h "'('Im m:mteh::t e leve a as,

sal" em forno moderadal11'el'\te quente.

com-

.

Zadmzny, Tati Rabe c Bi-i'littc /

I I Ber;1arcles, taml.,ém serão patro-
I nes<;es ela exposição na Gakria

Açu-Açu, na cidade ele BlnmenaH_
A rXl:�osiç'ão de

_
ointores calari-

,
- I' " -

nens�s est:l sob a responsabilida-
de, de Li:�clolfo B:::ll.

:-: x X x x

COQUETEL - LOQ:o maIS

às 19 hO!jls, no Querência Pal aee
a Diretoria <:13 Avlitec S.A. Cor

rntoliU, de Valôres, recebe convi-
I ,

dados para um coquetel, lança::nen
i"l do, Fundo Apli,tec� de Investi-, li

, ! '

mentos.

: I

I i
I

1
,

'

Quebre os ovos inteiros, claras ('

gemas, numa panela gr"nde, de fur�-
i

do arredondado, Junte o, açúcar e :1
saL COloque sobre fogo. brando �

11vil batendo, colocando é retir:õndo'

do fogo amiúde, para que a mistura

aque,u, sem cozi!,l1;lr, lletire do fo

go quandn a mistura 'estiver tão

quente que um dedo aí colocadú n:�o

suporte cohtinuar. Continue batt-I'

pnrilda. Bat:l até fir'ar bem esp'u»0-' do, ,Jté dobrar de volume e fonÍ1:Il'

sa, ju-nt,e aos poucos 2/3 de XíC:1i'a
uma fita quando escorrer do bateJor.

de nçúcal', enquanto continua li ba- Junte �ntào, a farinha pe'neirada tO

ter. Junte o restante do açúca,', e
a manteigà derretida. C�loque (�:n

,Retire, ,," "�d' d' . 'l I

'-;'r;:f1.,:�.f��<'" �o ��!- ;��!!5,� �apf. ��{ I
,-:r.�\ .�I.,'�. 1 ""J)..;:\":,��r;

� ,..)'�:�����, �hOqU � I

em forno-- 'm� damente quenif'(:' I

Durante os primeiros 15 minu10S:
bie a mÍ:itura de ovos � açúcar. VEs, não abra, sôbre qualquer pretcxtG,

tme ràpidamente a farinhà com !lm,l a -porta dó fomo, A seguir, verifi

espumadeil'3 ou batedor �e arame, que a' côr e o co�imento; uma lã

Junte assim' tôda a 'farinha, mist'jr'�, -mina enfiada no, centro do, bolo (lcVJ

então aos poucos a m:mteiga ("! sair limpa, Déix8 a porta do forno

lmJrga'rilll1 derretida, Divida a mas- aberta, espere alguns ;,1Ínutos aof: S

de retirar o bolo, Quanto mais bati-

I
\

, ,

11
I,

,
, ,

Midi conjunto de panta!ol1a e casa·

co. Pala e mi! recorles no ca5,3<::0,

que além' de serem pespontados le

vam 'um debrum de um -tecido con

trastante. Há bolsos, e botões tam·

bém

, I
-RECEIT1S QUE DEVEM SER

EXPERIMENTADAS

.

Algumas foram experimeniad;,s'

por- mim, outras' por pcssoas q lW

me merécem todo o crédito,' 'l",)das

deliciosas" Para o seu lanche sema

nal, para a sobremesa óu para qU'll
quer hora. Quando houver palpite.

GENOISE

1/4 de' xícara de manteig;;t ou

margarina, 6 ovos, 1 xícara de ,1ÇÚ
car, 1 colher de chá de baunilha,'
1 xícara de. fârinha de trigo peneira

da, cremes para recheio e COb2:'

tura.

Use uma tigela basbHJte grfl11(ll?
para conter a n).nss� tlo bôlo, COlO'

cada em banho-mm'h_ Improv;sc

llma. na falta de vasilba urna ti fie],l

Música PtlPular
Augusto Buechler
,---------,--------,

FLASHES

,
Variando um pouco os meus roteiros diários nesta co)una, vou hoje (li"

flaslies . Eu vou fazer tomadas de cena em diversos pontos da música POPlIl:n

nacional e internacional, com transcrtções de opiniões de e sôure algumas d;l�

figuras que as compôe . Opiniões presentes e passadas. J

5õSRE JANIS JOPLIN

"Uma revista diz que .Joplin é uma mistura de máquina à vapor, "Calarnitç»
Jane, Bessie Smith, explosivo, cachaça, posta num liquidíficador e envhld,1
num avião supersônico de EI Paso, Texas (sua terra natal), para San Fl'anCÜ;('8'

Ela \'l'uge" uma canção de forma jamais vista, Canta duas notas ao ,'HHSfllo

tempo,' feliz por não poder explicar tal fenômeno. Consome uma g8rra�;l 1\

meia diàriamente de Southern Comf:ort, o uísque mais forte e n.aís caro qu�

pode ser encontrado".

"Numa apresentação no Filmore West afirmou .Janis Joplin que sua v�z

não vaí durar mais que dois 81108 ruas que ela nem iizu para isso porque, dt;ucto
o que eu tenho pra dar está nesses próximos dois anos. Depois ,�ão me

interessa" .

. .t �:' \�

,
,

(O Cruzeiro, 1969)'

,

Sôi'PE ROG�RIO I?l.IPRAT "
" '\.

"ele levanta cedo Às vezes de madrugada, por causa das visitas, qUe

o=upnm seu quarto TrabRIÍla .sempre em casa, rorleadO,' pela família, n-fio� ,�osh

,de gravsr 11 noite nem ele ir às b'aates. ViAja,:e filiná o que .êle mesmo ê'ilam.
df' "eventos �amili:�res". também> devidamente rer;;istra':lo em .seú diário, n'le

escreve desde o, ]'4 anos, Essa pacata imagem é a' do mnec:tfo e arran1j;lCi"'I'
P�UliSt.1 Ro"ério Duprat, 3'8 finos, cabelos gl;ír<;<tlhos, ' bi�od� e cavar;l1'l!jud'

,
nevros, parti-Ipante e criador ele, alguns dos mais, (I!í"J]Oiü,IOS momentos music,lis

, do movimento tropica 1 ista de Caetano VelosQ e, Gilberto.
(VEj�,' 9/1[:)70)' iI' '

..

DE GíL<'ERTO GIL

,

- .. JV[in'1a músi �a não é \]m�, in1'encão, ,eu, n,'r'o quem imit,1r eu SOtl n0""0,
1\1inlw, sensj11ilidQde está lh>da_ às orÍ':"é>ri� de minlla l':)('á à"Afri<:a, ii �rl\'l

Jat-urez1, sons f'�trn'n"os, L�lo na� é �ssim!'ljoi' ql;,�SU\0 de ordelll' socit'L �
i10rQlle é. J:mis JO:'li'n, emi'íol'a sendo bJ'à�ca. canf� romo uma negra porr:u�

d seu meio era o d:l gente di" rô]', Não e,xiste uma intenção no som. no' l'itmll,
na garra: o efeito é a própria causa".

(O Cruzeiro, 7/1969)
'I'

T-
- - - - -� --

DE LUIS ECA
- Até certo ponto' o lwanço tecnológieo es1á na razão direta do retroct'ssJ

estético-musif'::tl, Atuall:nente predomina o ritmo, formn primitivR de 'c'omur!i,
C?'f';10 music!ll. Por outro fado. considero a simplificação 11ma de'tertrlinanlc
evohltiva. Talvez não haja retrocesso' nem evolução, 'e sim df'strulção das

pndrões estétiro-mllsi"pis criados (ou impósto_s). O importante é a, linvenç;;o,
Só é, artista o que inv�t"ta. O C(ue enlouquece diante das coisas, estabelecidas,

A grandeza de um arti,ta está na ,medida 'de sua loucura, O que falta no BJ'3,jl

é um� infNt<l-ec,trlltura té"nica para que o artista possa dar vazão A slIa JOl{Cl'l':i
Os BeAtlps niío seriRm tiio ,gepi?is se l1RO tivess-cm a cobertura tecnológica que

os estúdios inglêses lhes proPol'yionam".
(JB, 2/6/196G)

SÕBPE ELlS REGINA
)'1"":

ELTS' REGINA NA INGLATERRA - Rio - (SUClll'S'll) Ac?mpanhada úe

um "onjunto mll�in.f'l1 r- Roherto Menescal (uiõliio). .Tunll1dir (contl'l1baiv.o,

Anti\n,io AdoFo (ni.'lno)_: Wilson dRs Nev",s (l:Jélt�ria) e Hermes - embárcru

sáhndn n�rfl Londres, onde g-r;:lvará um LP. a c:l'1iora Elis Reginél".

_'� "Elis e seu con'iunto nermnnef'fT:'ío 'em LOl1dres apenas u�a, seTn.�n�.� nOls

(ll'e"isa est;:lr logo de volta )1l1ra i'1if'iqr os ensaios para uma t('mpol;�(h no'

Tentro da Prni"l. Anós a temporada. irá para os Estados Unido's, opde cumnr::'á

rl,iv("r�(ls Í'ontr:Jtos já assinaç1os, Antônio Arlo]fo see:.uirá de Londres para f\�1
E�t�d(l� lT'1irlo<; atenc1end-o a "chamada de Sérgio Mendes, a fim de gravai' .1

sua "Sá Marina":-
{Folha de S5� Paulo. 5/51J9fl9)\'

------�----�----�----------------------�'�,�j�---

" Horóscopo II},

OMAR CARDOSO

Sexta·feira -- 2S de setembro de 1970

Dia em qne terá, novns ChJllCl'S de se realizar diante "(fe mJlS

nová promessa dCJ trabalho, êxito profissional ou, amor. Cf)nt�
,

CO[l1 a colaboração de nativos de Virgem e Capricórnio.' í�;ôríci8',
Os pl:mos que possa alterar em benefíCio de sGas atividad(,s

pl'ofissionais dever.io ser encarados CO,li otimismo e dís'posiç.io
de vencel'. Não se importe com os obstáculos q1le pOSS3 s'úl'gi;',
Con1atos pessoais com pessoa� nascidas, em Libl'a � "A�Juári'l
haverão de lhe 'proporcionar' conheci111entos bastante valioso, e

,
úteis e111 tôd�s élS circunstj)ncias _ FeÚciclade amorosa _

,,"'-,

,
'Cãncel1' , '�;;, ":,S,��:ó,hl,ol��fi;fe'_�i�;?;fI.� atjitrY�tiP�,n:o$ .�s,fOl.:çis"",e;,y·as queJ)OSS�

de'S�llvolver : néstá sexta:fei:ra;'
. AgiI\do ,',de modo dinâmi�:'o a

muit'o provável que obtenha resultados amplamente COmpeljH�'

dores.

Leão Sua diligência em questõés de maior responsabilidade per:tl1te
os demais, poderá ser campreendid� e emitada pelos colabora,

dores. amigos e' auxiliares de modo geral. Roinanc(' feliz.

Virgem Sexta-feira promissora de sucesso em' tOGOS os sentidos. espCclaJ
mente no qu'€ diga respeito às ativida:des profissionais,'

observacões que tiver em reuniõe;; sociais, poderão ser }'flll

acatadas.
,I

Libra Dê muis importância a� que, 'poderá lhe 'ocorrer em'; próxirnú
futuro,. perque, ,sem nenhuma dúvida, c011�etá excelent"g

, impressões _ 'Evite compr.ometer a saúde pela a:imcntaçã'l

irregular ou fora do horário.

Escorpião Nem tudo s3ir� de ,acôrdo com as'suas �xpectativas, no decorrer
desta sexta-feira, Adote lima disposição mais otirr:[sta dwtH

de' obstáculos e logo saberá como superá-los de modo práticO,

Sagitário Como 'nati\lo de um signo dotado de firmeza e. rapi�lez na

ações, é importante que saiba tomar decisi)es práticas, hoje

com base em experiências anteriores, Conte com' à cotaborução

de amigos _
1

CáprÍC'órnio Sua percep('ão de fatos ou possibilidades futuras e imedi<ÜJ!
hilvera oe lhe proporcionar excelentes oportunidades de antev'!

('ondições propicias ao seu êxitó geral, Seja ohjetivo'.
Aquário Sua boa po�ição para o trabalho tornará êste dia �eliz e Ch('Í1

de novidades,' Para conse/'(uir melhores resultados no trnbalh�

seja determinado em suas delibcrações de modo geral.
, Peixes' Seus contatos com pessoas nascidas em Áries ou L�ão havefÍ'

de lhe propO,rcionar grandes chances de sucesso final1ClflCirú f

profi�sion81, desde que se mostre bem dispos! o e resoluto,

Pode amar.

- Áries

Touro

Cêmeos
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Nagueira de Faria dá
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Encpntrp-se nesta C,q_pital, a con-

_,
viw da V!1�V.ei�siàa�e

"

F�d,erêil' ,��
;SPiOta Catani1a, .o Professor Npgu,ej
Píl de Faría, d;J. fOn#ficil,l Ul1iiVeTi;i
dade Católica do Rio 'de Janeiro, mi

»istrando, no <l1l4itorip dQ Curso :).c
'rÍfui'o de

: pi-rejto,,' u'11 curso sobre

PLanejamento Empres,ar'W.
\Falando ao F;:STADO, o Professor
Nogu,eiro .de Faria, declárou que

pi'etende o (erece1' íntormações ocw1-,
lizadas sôbre a nova _Gón.cep!1ào de'

, I ' " ,

organizàçào, empresaria!:, ' oujã -

s(,-

brevivência depende - .de. "uma pre-
.

varação otgliniZaciol;Jill qúe tesi.útt, '

ná iniplantação ,de uma éstrutuI'i1 f:

um sistema' dinâmicos"_
'Será analísqda a téoniça ·(y()r.pL\nr�_
jamento empres�rial-;-' e: Ias suas p:,'o
jeções na diréção administràtiva, cip

. finindtl "os_ pl'incipats aSl3e'ctos' té,:
. nb3s que devem ser consider::H_bs
numa qvest�o pJ:'evisjon�I;� '; _

Salientou o Professor a feliz op,�r
tLmidad,e de voltai .ao noss,Q El'tac10,
o' que lhe p',ossibil�tará o epcon1r).
-com velhOs ,amigos e, tarri,)5ém, de

e�trejtar as rel�ç'ões de _amizade /ln

tre a Associação Brasileira de Tó.r

niços. e a Unjvetsida,de Federal de

San,ta Catarinfl, em espeç�al c:om as

F;1,culd3c).es· de Economia e Adrnmis
ir,a.çãü, partindo para um Programa
de mútpR coLabor�ç20.,

.

"" -.0 Professor N.ü�ueir.a, de Farià
. acredita ;}3 crescente

.

participação
das -' ernprêsas no desenvolvimento
1l.?,njon,al, racíonalízação a prddlJcà�,
diminuindo os gastos e t.pr"líl"d9 ['�
utilidades e serviços acessíveis a

uma parcela. cada vez mai�r da nas

sa. ':'po;mÜaç.ão. .,
-

.

t�u .nto :, os empI'eJiáriOs,. "êles IlS'

tão conscientizados da função �s(F�d ..

da ' emprêsa '('ümo criád.ora -, <l� E'-m:'
prêgos,' de 'ajust�iIiento::flí'ncion?l- e
sor'ia1, passando à:o:luç�atívidàd3"�
·.ser uma

ções que
dade",..

consequêpcia das;'_ s�Ícltis '::,�

})l'opordonq à comuni,
-.'

[li 'se também que, os· donos' de
em"lrÉ'sas e$t5ü cüme,niln(}o a ::1'''11'

prE'ende,r .que a ge$t8o d.e seus il.e�-!/):
cios dev,e' ser entregue aos téf:.ni -")�
de Administraç,<'ío. que são os ,g,es·

. tores' Hofissjonais.
Fn(',!:d,o sobre .a Açlmin,istr"";-l�.

Pública, no Br:isH qU.e "lamentav,=,
mf'nl-e. ela nfio evoluiu na mf'.;)-:-;�
nn)nórc;'õü .dn _A,dl'1histr1ç�o EnJpr,,�
sarin I, ror-"lE: ailfda está __ vil')e'ilad,�
"S - tr{.ldições",:

" . 'I
if Com jnício -na segunda-feir-a, ,-'_

Professor Wahl�lnar "de G;egori, (1a.

Faculdad,e de' Ciências EconômiCi!s
d.e Lage$, ministral'� 'curso sôh; e
Creatjvjd.ade Col;t1unjtária, no amti·
tório da ex-Faculdade de Ciênd;is

Eco:r;ômic<ls.. Trilta,se .

de' um S()rIÓ'

logo, de renome- nac�onal, e c.onh�.
ri,do

.

J10S principais - sitores' ligat]os
à Sociologia. O' Curso. foi solidtad;)
pelo Departamf'-nto ,de Sociologir. do
c.entro de ESÚ.1dos Básicos, e S'�U.

térmi�o está pi'evistó' pal�a o dia
4 cl_e üut\)bro.

,.

FUNPAMe"'TO�' DA A-NTROPO;
.LOG1A'
Nü próximo cjüi 29: no audilúrlCl

do' ÇllfSO Seríildo' de Direito, à -Pro- I

f�ssôra
.

cecília 'I{elÍ11, da Vniyer:':idih

de_ -. Federal do Par,'1)1á, "estará ,p1i
nistrando, até 2 de- outubi'o, u�n

c-urso' sôbre Fundamentos da Antro, _

rolo,dá\ ° Cursü foi sugerido' p",i�j
Museu .de Antrop_ologia da U;s;:, e

constará de cÇll1ferêndps sôbrc:. A
. Interpretação Antropológic? ila

Oréanjzação- SOfial;' O Casamento:
A F�'mília, 'e o Parentesro; ESjT,1tu�
ra _SociaÍ e EstratiFkação S,ocial.

. C!W 'O�:fp,õ DES ART!Sr.CAS

;Para _o período d0 12 'a 17 de 011-

tubro. lÍtl auditório dü P,roviwialal]1)
do Colégio 'Co�'ação

.

de Jesus. está

pro,cr,ram.::Jdo _ (' curso sôhre Curil)�i�
dades ArtjsHr.as do Mundo. sóh â

(Íir,�ó;o da Pruf::>!lsôra He]fm�' Lapa
do iVIqra)1h�o, de, Hio de Jan\)i,'a, '.

A nramoc-o' é di) De '-.""'lTn,�nto dI?

'Ex-tensão Cultural da I,Ifsc.

'. ,.'".

, '

I,
I

FÓZ DO InTJ"CÚ
ASUNCION

Saída dia 25 de SETFMBR.D
Tudo induido, viagem, pl'l.�

seios, hotéis c(café da.
r manhã

. "
-

['reço de Cr$ 450,00
Pagáveis - em 5 vêzes.

Informações c reservas:

Rua 7 de SetembrQ, 16

Fone. 3853

Viaje l:::Ú:lm, ..

Viaje HOLZMANN

fN!_ -":'�r
. I

í I

. ) ,

.-\

!
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BRÀDES,ILlN $., A ... Plan?jamenlo e CGusuU.oria

I I I

I
.

.

Necessita de engenheiros agrônomos' para trabalhar ef.1 crédito rural
no Estado de Sant<l Catarina.

.

Enviar curri.c.ulum vitae e pretensões. para Br::.despli11H\1atriz que I .podeIÍl ser entregues em qualquer agência do Bradesco,

T

D,eputados
. podem falar
até D pleito
A bancada da Arena na . AS3.em'

bléia Legislaírva estêve reunldq 01')

,tem, sol) a presidência do líder Za

ni Gonzaga, quando "[,E'solveu <:O!1�
- siderar -'·'miss&o autorizada" a 'p.-li,
ticioacâo dos .dw'utadüs estadu.ns
na campanha .elf.'itprf\l a paftir de'
5 de outubro e até 19 de novemor.',
quatro dias após o pleito parlamcn
tar,

A bancada majoritáría decidiu cn

tretsnto -que a Assembléia deverá

fazer um esFõr�/J J2oncentrad.o lJ,)

prÇ>xima sen:úma paril que: antes (10
re('esso : ,uüoriZ2do . :possam s�r YO·,

tnd8s' tódas as matérias pende!1tl's
, na C3S�, inciw;ive a Pro'1,(Jst!1 01'n�

meni'ária' do Govêrno para o ,QX.cl'

CÍcio ele 1971. '.'

Todos os ',parl8mentúes' areni.sbs
deverão permaneeer na Capital oiJi'i

gatorianicnte até ü, dia 3 de .ou,·,'

bró_ quando' (}f'Vcriio -'ml?eder à _ p;"

côlha dos NOVüS golieflwntes; cat3ir:-'

nenses: Após a sessão pública,' Já
marcada para às 10 h: todos estar�o

automàtkamente Ubera.dôs.

"j.,.

'ri _ & = 5

Receita diz quem.deve

S{>gun{!o infürmes da Díreioria Ell'
tadual do ;\'íil1isi�ri,() da Agri<:<llltv",1,

- os resultadus da pesquisa, relaci.on;'"

,lU }s culturas de trígo, milh,) e

arroz, sup,erou as exp�dati.vas. Cllll

siderando apenas' os aspectos de

produção e rendim,enío, Santa ':flt,l'

Col'oA,n'�·'a-.S.'
,

de,"
'.' rina pnlduziu; no últim0 ·,an.o �s;,;..

cola, �É'.rca de 1.360,000' tonela<i'�S
de milho,' com rendimento de 1.9üp
kg rür hectare;_ 206,000' tonel::tci�,s_

pe'se-adoras' �:ct:::�Z'e n�o,���e t��1e'����� �! !�:�:�
,

:.
, ,',

"

ú" g< ,çorreSPOlidente �o, rendime.n[Q
,

têm nova J"unt��;}';�1fi��9�,.�:Cg ii�j,ki;�;�rE.�l�'.

d�l,ç�O, rendime�tü, com�cializa<;iQ e

outros dns principfJis. �ultqryS e

criacões de Sa_nta ,Catarína, servirá

de hasc p<lr,a Í1.ltur;)S DrogrQ)naçôe�.
vis;mdó o desenvolvimellto dá'- a;;ro-

, .

.

declarar rendimentos
,

.

Tendo em vista o grande núino-
1',0 de. pessoas 'que tem procurado a

Delegacia ela Heceita Federal a ;ün
..

de dedara�' rendimentos 'para dei

to I.:ie l;ercepção, de vencimentos,
pensões' e -benefíeios díverses, o S -c.

viço de relaçÕes. públicas daquele
órgão está informando que S0111jl�1 e •

. devem "apresentar declarações d.·

l'(-;edime'lllos aq.rêles que auferiram
.

.

c1uFmte Q ano pilss;uio renda 1)1'(,,(.)

igualou superior ao limite isencl>

nal de Cr$ 4,200,00; ou os que, ('C!:'l

rendimentos menores, tenham, casa

cci:l1:iÜ t.iíp· com ,(rea i�':ual ou SU :03-

rior a '100 metros quadrados e (m,

t1'os
.

bens, corno automÓve�. ían·

dHjS., etc, Hessaltou' o il)fonnan'(:l
que a�:. fOllt2s I�ag:adüj_ra$ não PO(jtt:
1'1\0 reter veneilnentos, pensões, �lc
se 0.5 �,enefi.:+írios .•Wl 1969, ná!) a�h

ferirnlÍl Cr:;' 4:200,00 ele renda e nil'l

possuem' bens.
,F;<;n]Drereu a mesma fonte ql,1.e, na

forma de Port'lria Min�st't ia!

- pecuária catarinense.

GB-224. publicada no ::';iário Otieial
ela Uniâo de 8 de setembro de 19't(J,
fi rylHil ,obrigad4s a .apresex.ar dl'!dp-
ríli;ÕI,lS de rendimentos, a fim .Ie

inscrição no Cadastro de Pessocs
Fisians. ,<15 pessoas enquadradas flor

seguintes itens:

a) '-. emitentes. credores. endos

santes, endessatários e avalistas de

notas r'romissórias de valor igual ou

sunerior a Cr$ 30.0,00;
i b) '- os sacadores, 'sacados, en

dossantes e endossatái ios de leLl';':>
de câmuo : sujeitas ao rejistro. nd

rm-"11�1 Gn, ar1í-:;0 29 do Decreto-lel

427, de 22 .. 1-69;
c) -- os Participantes em concn

ias <:! � Vil lo" igtwl ,ou superior Il

Cr$ 10 (lOO',DO, que tepr.mn flor oh,iI>-
to transaç&es imobil_iârins;

-

d) -- flS lo-radores de he'ns mo

wis e .im6veis;
e) - ós seus nrocur�dorf;s: tI tr:l'!

(ln .n� li)Cqrlol�es� sn-o rrsi(leJiter-: no ex-

terior,
'

8gropecuária de se tem

���:Pd:s'enta I�'!�d���t���to c!����rad�
S'

,

.".
"

o'
.' '

.' cos dQS 197 municípios cata�:inells('s" )

','8.0'." "a""'� ,-a;'ft--'a·..ii'
..,---,- encónLl'fl-Se em fase de concll):Sdo lJ

Tfndo cümo obj!.!tivó o pren�l'_'?

t;:J]Jtl]:jçàü do Levi)ntamento AgrCfJ2-
da juventude riu'aI para assumirem

J1111.is tarde tarefas 'lie�,das ii Mi'()--'CilÚl'io (Je Santa· Gatarir,a, reaJl&:ldo � �

pdo Ministério ela Agricultura, rO!,1
ne{'u�ri,l. foi .crindo em Arataca,· S-'i.CJ

c.olaboraçii0 do Ibge, Aç,ares.c. Se
,To"ll Hilj"i<;ÜI. o pj'ini·<;t(1 e1ube ,Í!i-

cretaria '(#1 Agricultura, Sun_ab _ e
'venil rural do municí 'iü, O ci!.l.be-
�'eune. jovens entre 14 e 20 an,1S

lIlda.
.que. com o r'!Joie da lidenmra f!.l-

rpl e do ew'rHprio münif'ipal ,1-<:

Acaresc, deverão desenvülv�� QU'TÍ.
dades 1'-elaniorwd-is COI11 ?S cuHu!';'s
(la cill)a de af,ú.car, milho, soj� f

�("hor.estamento, 'dentrü da te.:no
lü,,:ia modJl'na.

"

\

A partir de hoje, até o dia ;,:7�
está no Teatrü Alvaro de· Carvalho
a Estola de Teatr.o Leopoldo Frt'F'S,
de Santa Maria. - 'UGS, apresenb!1-
do. num só espetáculü, as pcç:-,g
Pi�-nic no Front; de Arragal. e �Iis
tória d'o Zoológico, 'de Albee ,.'\_

prümoção é do Depélrtamento ,]e

Extensão Cullural ela Ulüvers-icLdc

Federal de' San ta Catarina,

Por determinação do· Presideilte

-da Confederação Nacional dos Pesõ
cadores, Almirante Moncyr Mi.ra·
beau de Carvalho So�res,. foi nome 1-

da a nüva Junta Governativa da Fc

deração 'd<ls Colônias de Pescacol''?s
du Estacl(l d{� Santa Catarina, n3:;im

constituída:
. )"residente _

- 'Sr. Ha

�1lÍlton Batista. Seifriz, Consultor Ju

rídir.o dO Departamentv Estadual de

Caça e Pesca: Sc<:retál'i(l - Luiz l'e,

res Vieira da Silva; Tesoureiro
Lino SOllcini.

-!li

Fazenda faz
-

I. '

concurso paia
�rocurador ..

Estarão abertas de hoje a 9 de

outubr'o as inscrições para o con

curso' de Procurador da FaZel}d.a,
que brevemente será realizado si

multâneamente em todo o País, Os

interessados deverão prücurar a De

legacia da Receita Feperal de J?la
rianópülis.

A assessoria d� relações públicas
dR Receití\ Federal inf0l'1110u -qUf' ,o
concurso é destin1do aos baehac<Sis
em Dir-eitü. sendo que os candi.rla

tos 'de Floi'ianópolis prestarão' �X:l

lTIes na cidade de Curitiba, possivel
mente durante o mês de nov.embr'l.

VERMIN(,)&� iJ;M CÓlIIlROJ.E
Mrl,is de ·5.00 famílbs_ pertencenli:'2

a 16 comul'iducles .rurais de, CU:Jh:}_
Porã receberam,. êste ano, oriept a

ção da Cümissão de Salide locaL vi
sando O· contrôlé das endemias' i'U,

r�is, prin,cipalmente a vérmi.nfJse
humana.

Rej.mímlo, autoridades' médi.c·;)"
f<irmllcêlltinos, professôres, comer-

('i;mtes, líc1er�s rl,lrais e age-ntes do

Serviço de Extensão, a COI11issão de
Saúde pretende, at& o. fi'lal do :;'10,

atingir Ç1 tôd,as .<JS �ili;Js rés'.den'
tes ]1"S diversas locaÍidades 'drlciú:e
município,

!'
"0

f t',-

eren ause

( Reitor deixa-. ,

hospital mas
,

'

.... .!'

nao rea,s,sume
,

Já pràtienmente restabelecido (li'

bse mais agUíL df: crise r,cnal n 1('

o ílt4!l�iu na úlÜmf). semana, deverá

dl!ix:w hoje o HO�FiúH �:"� t:>":1 .1,,·)

1'I:S, o Reitoí' Ferrej,·:' '7::0' ,-10.
-'

; .

versidsde Feder:ü de Santa Catmi-·
na; devendo observar mais trinta
I I, �, ,', I·�.I; ... �.> ;.I'!�._fhíl�:·)�\... 4.J· �s .r;

� .... ," 1'1 (
.

J?1 � .... ,:: 11 �. :,1.01' 1�·",.

r('ira Lima deverá reiniciar "'�l<'S
atividades na Universidade SO�'lH

te em fins de Outubro ou coruê.-o

de Novembro,

Juize� de
menores vão
rrunir-se
A F.un(J;;,c1tl Nfx'io!l!;ll do. Bem-E,

tcw !ln l\'l('ner "c';1 i'/;H'& <,;11 h�1'1 o ,,\_-,-<
.

;-'1:'" n,o- períooo (k 27 do r-orrcnt,� a

3 dr? ontuhro o_ Ir Ew'o:'1TI'l He'l!,'!:,.l
.de Juh.es d,e 1,1'1enores. Cllpdor's
de 'Yenm'(ll) nirctw'Qs 0/' F'ir�d1f!-t_'s
Es' .od_ll�'i� dI:' "em F. ;!:�r rlo 1\1,erlO-_- (ln

f.;'r�í·Tj/·n� )(,"'(r('ll,�.�i�í (1(' �'frn.(u�(I:S ,1,-,�

P:�},' ,..Jí�q fll\ .Ç"".� ......i-., (1 ·f·· Fi'''': Dr\j'" ';l
-.c f,ifl (lrnn;le !ifl P:!l ''-'-'111 () ,,,,()j_)
(10 r n'V'':'' r""li G-:'>�1.;�}'lOI {: do 'I"� ii �I ���1
c�1' JI'ISh";;J

V,"·"'Pf''1nr"!n. !?,. '�F'4 �r f" /�xj "() ":'1) I

T';'l"lvh;!) r'l'(ml('�,Í.ll/:) (ln' llf"-'i r(' M.1

0111"",'1' 1n "nü ":.I:;SíHln n' FI!'l;! 1(:'10
!\i '1'''i-0��i31 rd" is nrn:� v(r� t,0li1_ ("1"1

v��t,1 prO"idar uma· ük'Jti fi'"'lç<io
TV ii1:F e�1J1"(; 7,6 (nntot+T r]f?S �, .. �: 'f\'��'

s:'�'nj� r�)'-f'iOIWdi),o, "tlll1 i:! Pn1\+-ir.a'
N,1cjnual do Bem l�<;;t:Jl' do Meno;' . I I '

..

A .coúvite da' Fup!��. -r J N:1C"lú:' J.l.,' ,

.

;), ;:.:1�, .,"'I(,�. d(� �';.: \ ! {].': ..;J!l.';L-
ÇH ele nosso ESt1cjci: DilSl'mbal'':i;t!I.1'
Mardlio Mecifüros, pfo"ferü;á 11<:1],",,
tra' 110 dtado EtWOllotr'O, :no pr(Í,i'J10
dia 30, e () �etnH será "O U1enOr no

E1':isil Gle 110S.!''6� dir,s". �,
I

,

.

I,
lrtegr::;m a dr leg�ç5ü 'catilrine:lse

que particíparál do Enl'ontr6 0�'·S�'''!
,

nhores Nnrberto ,ungareth
-

Se:cre' c1-
.

�
, . ',;

no do InU_,rior e .Jl,!stiça; Reyml'_[,)
Rodrigues Alves. Juiz de Menores ({e'

- , I

Florianópolis; Aloísio Callado C�It',l
'dor da \iDrn de 1VTenores da c·- nii. 1;; "

Antônio Rogério Matos. Repl"�."'n
t,lnté dB }�undar,;;;o Nacional em 3:m
ta . Catarina; Dirce:(' Conceic:lo' -"a:
lente, Assistente S�cial;· ;ii;rin f,;,.
1ete Arru.da, Assistente 50.ci'a:; '-. í
tOl' P,nrbos� Vieira, Diretor do Edil ._,

candário XXV de Nüvembro.

! '

\

,EmpreendimenJo vUorioso ÚI'imas un':.dad�s a v�nda�,. __ I

A preços fixos sem qua�quer reajltsfe mesmD d�pois'
da entrega, '-

,
'

Esta é
_ � ú.nic.a oferla em Floti,tnópolis neste prazo,

rtesta� condições com tôdas as garanl-ias, a' franquilidade
qu� somente a Pronel inspira�

.

Rua Trajano, 18 a'o lado da União de Bancos, !lO mais

.

Cenlral ponlo comercial e bancário dé FI�rianópolis �
,lojas salas e grandes salões.·'

" Somente 6 a�dares com 331 'm2 cada
ou ,salas para escritórios

. Prone.1 - Rua Tenenl'e Silveira, 21 sala 02
Fone � 35-90 - Creci 1.9,03

./

, ,

i
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As metas do Govêms do Estado, no

setor rodoviário, haverão de 'se constituir
uma vez atingidas, um capítulo de, transce

'dental importância para o' futuro do desen
volvimento de Santa Catarina, preenchen
do um claro na administraçãn

'

que a todo

custo deveria recéber um impulso vigoro
so como o que ora' recebe. A construção,

pavimentação e melhoria das rodovias es

taduaís vem c0ntplementar com harmonia

o trabalho que no mesmo sentido se está

,ve!,ificat�do em nosso Estado, através do

rítmo animador com que o Govêrno Fede-

'( ",. ral -impulsiona
o rítmo da BRs, em territé

, "

.rio catarinense,

Ninguém hoje hesita em afirmar que,

com a construção das estradas vitais' de

Sa'Jta Catarina, êste Estado há de cunhe

cer um ritmo de desenvolvimento sem pre

cedentes em tôda a sua história adminis

trativa, A simples perspectiva do término

,das obras r ...doviárias já vem antecipando
êsse fluxo de progresso, calcado numa in

Ira-estrutura que tem 11a Educação e na

Energia pontos de apoio dos mais impor-

sforço o,mum
tantes para a consecução dos objetivos que

Santa Catarina, através do Govêrno, se

por ao alcance.

Não resta dúvida de que a década que

l?assou marca lima época' bistóri�a ao pro

cesso de desenvolvimento estadual.
I
Hou

ve uma total reíormulacâo nos conceitos

administrativos, nos métodos de trabalho

e, sobretudo' na mentalídade dos hom�ns
a quem a população catarinense tem depo-

.

sitado suas \maiores, confianças na condu

ção dos destinos políticos do Estado. Prin

cipiou-se a deixar o Improviso de lado e

deu-se a largada para uma nova etapa em
.

.que as necessidades fundamentais dos ca

tarinenses passaram a encontrar resposta
numa ação corrente e responsável, que en

controu no planejamento a �have-mestra
para as soluções. Hoje, felizmente, já não

se admite a- construção de obras de favor,

desligadas a salvar o prestígio de cabos

eleitorais,' e a conquistar votos tHpotéticos
através de gastos que poderiam se! apli
cados em soluções globais e de maior ai-
(

c:mce para 'a comunidade estadual. Na a-

tuai d�c�da, v as realizações correspondem

à expectativa; das nOS§3S necessidades pa-
., \

ra Q desenvolvimento, recomendadas pec•

)0 parecer dos técnicos. e não pelos inte

résses da política menor. Vivemos, efetiva-

I mente, numa época amadurecida com as

experíências dos catarincnses ao longo

,

da' nossa
.

história republicana. E é graças

a esta maturidade que podemos ter a cer

teza de que caminhamos num rítimo irre

versível ao' encontro' de melhores dias sem

temer a marcha-a-ré.

Com a' instalação de uma rêde rodo

viária capaz de interligar por Inteiro todo

o
.

nosso território e permitindo ao mesmo

'tempo um trãíego permanente para a cir-'

culação das riquezas 'aqui produzidas, o

desenvolvimento catarinense ingressará nu

ma fase; de franca explosão, que sucederá

.à atual, já em marcha ,ace�erada. 'Os esfor

ços comuns dos Govêrnos Estadual e Fe-
,

deral nesta vigorosa investida no setor Ro

dovjário, abre horizontes 'de amplas espe

ranças 110' futuro dêste Estado,' esperanças
que já se consolidam em, grata certeza e em

,

lnabalãvel confiança.

I banda da rolícia Militar
, 'T.

" _J

. A 21 do corrente, fêz 77 anos a ban

da de música da' Polícia Militar. Foi a 21

de setembro de J 893 que o Govêrno do

Estado, par, lei que .tomou o número' 89, a

criou. Êsse ato' foi sancionado pelo 2 o

·

Presidente Cristóvão Nunes Pires. E. des
de então, a banda ,da Polícia tem sido aF

vq de especiais ate,nções dos comandos e
dos governantes, - e isso explica" ainda

pÍ',esente, a. fama que desfruta e que tem

realmente confirmado.
, Não se dirá, pois, que aquela data, es

quecido dentre as que marcam aconteci

mentos Hgqdos, 'à evolução., çlo pt:imifivo
C�l;PO.� de: Segu.'l;flnga, não mereça registro!
E 'tànto mais o merece quanto é vérdadei
'ramente louvável o interêsse que, o aprimo
ramento da band& de música da Polícia Mi

lit"f de S�nta' Catatiina está ainda hoje ob

tyndo, da parte e do govêrno do ilustre Co-

mandante daquel.a Corporação.'
'

Ultimamente, temos assistido a excelen-'

tes concertos,' proporcionados ao ppblico
,.': de,sta carital e que comprovam o aprêço em

Que é tida aquela organização musical.
Reunindo bons músicos, sob batuta'

.

que
sabe manter-se ao nível das melhores tra�

dições da bela música, é verdadeira uma

escola da arte e vale como uma conforta

dora c�rteza
I de que nem tudo, atualmen-

.

!

te, é desprêzo 'para CO':;1' o bom gôsto e as,

sensibilidades não propensas à indisciplina
que lavra por aí, em matéria de arte.. De

certo modo, as atenções que se concentram
, na sobrevivência da- boa música e que',' a

todo custo, tentam manter vivas as rnelho
res obras do gênio musical, através das

boas exibições sinfônicas postas ao alcap
ce do gl'ande público, vêm compensanpo. a

decepção com que somos constrangidos .a

'cc.:mdescender, em outros setores' artí.sticos,
com as relaxadas feituras dê padrão infe
rior� trazidas sob' recomendação irreçusá�

'.
vel, à guisa de comunicação estétiCa à con-

,

�!qsa ,sociedade flor�apppqi.ejlse: �.A.in�a. : . há:i
pqucos dias, ouviamos' dum' joveiú repré:"
sentante da corrente ·vanguardeira,. acêrca
duma peça teatral' insinuada à platéia. da
Capital do Estado como algo de conteúdo
educativo" ê.ste corrieptário muito expressi-

,

\10 na forma e no fundo: "E 'um troço .pra
fundir a cuca do cara!"

Evidencia-se, pois, a cónvemen.cia de,

,guardar, em proveito do nosso p.atrimônio,
cultural e mesmo de deter)l1inados prin�
cípios' que não podem' faltar à coesão du

ma comunidad_e' civilizada, as tradições das

gra'ndes e nobres artes, cuja m�nsagem es
piritual ail1da ressoa, no ·fundo das alm.as

sobrepostas ao .clamor dos, instintos.

Ar música, expressão do que de suhli

mado fundamenta a dignidade espiritual do

homem, não tem escapado ao arremêdo -

e .impõe-se, aos que à estima, a defesa de

sua posição elevada na concepção mais e

xata do que sejam conquistas espirituais da

humanidade.
'

,

'Por isso --' e porque há em nós um

justificado orgulho por tudo quanto ainda

recomende uma alta concepção da vida,
como fundo básico da sociedade catarinen

se. é que nos régozijamos com <:1 êxito da-
'

quilo em que mais se reflitam, os sentimen- '

tns e princípios de n.ossa 'formação sncÍ{=;1
.

. i ,0 gôsto das artes, o prestígio da. 'CllltUÚ, o _

'respeito à inviabilidade do primado espí
ritual e da dignidade humana, incluem· se

entre tais princípios, que fazem veddica-'
mente fortes os. povos civj:lizado�.

E eis como, a propósito de mais um

qniversádo de fundação da banda 'de rnúsl

"
ta da nossa Polícia Militar, e quando a

penas era ,nossa inteqção, registrar (l "evel1tu,

derivamos, para considerações aparert�.,.
"

mente incpnsentâneas ao assunto,
-

A ver

dade. porém, .é que Hão se pode divorciar

das nrÓI"r'i::ts, tr�clkõf'� r'n8is qu�rich" 1]''''a

orgatiização que meritoriamente, ainda lu

ta por ma!ltê-Ias, no cuHo da boa e eterna

música. , .....
,

..... ,_., ..

.,

,

.. " A�, li

cOnOmeS1
..
,

\,."1

o suieito tinha ganho três bilhões na

· L9teria Esnortiva e, leiteiro que era, foi

p\�diI' conselhos a pessôas de mais robus-

· to saber econômico. Ora, se há alguém
com di!:)IQma n�&te difícil ramo, êste al

guém é o ,economista - espécime de fau

na brasileira que veio substituir o bacharel"
imperador absoluto da burocrácia nacioaal

em décadas passadas. Contratou, pois, um

economista, e se' mandou para Europa. Ao

. fim de -30 dias, recebeu um alentado en

saio de 118 páginas e uma conta de 150

mHhões, ou seja, mais de 1 milhão por

página, ou ainda, 5% sôbre -o v.alor do' ca

F'ilnl a SeÍ' empregado. Na página 119, a

úllJca que leu; estava a conclusão, intitu

lada 1-00-07-89-0543 C:

"De tudo o que foi factulllmente ex

pC'sto, \ através (los cronogramas retro, nos

sub··itens 1-00-09-07 B e 1-01-08':'97' A,
'····%a ta a necessidade de promover uma

expansão gradativa do CPA sem a invia

hil idade dos custos adicionais, dispensáveis.
O \ dinamismo de um mercado ' de oferta

em ritmo de excitação, em con}raposição à ,

procura de um consulllo enfático. no seu
'

.','�to global, permite-nps .concluir qUf
na !'1róxima década, a produção estará

calcada num pressupôsto de atendimei1to

aos componentes que se incluam numa fai
xa etária média, de alto padrão.

L0.!!Íco se torna que, não levadas em

cO'lside!'ação as preocupações de investi

mento ·no setor primário, as que se referem

)
)

l. 'qj ,"H,

I

à i!lfra-estrntura poderão subsistir, se' per-
m'aneceí'em adietas ao estado conjuntural
da macro-economia' os insumos de que
damos notícia no sub-infra�iterp., .

01-09-03-07 Y.
'

Nada obstante, as peculiaridades do

investimento propôsto autórizam uma re

velsão de tendências, se estivermos atentos

à tributaçãó reajustada dos padrõeS' do

crescimento. do PIB, junto da observação,
não menos itnportante· para· o caso· espe

cífico, do acompanhamento do nível de

liquid,ez dos sistemas integrados. A experi-
\

êllcia prática do adequado funcionamento

de' uma inovação no mercado nacional, a�

do "open-market", poderá' vir a .indicar

novas tendências de contenção ,compatíveis \.
com o cres�imento moderado dos meios de

pagamento, além da anunci"da consolida

ção da política da taxa de juros.
I

•

..
A implantação de definitiv(j)s ióstru

;nentos' de adaptação prioritária é susceti

v.,1 de apontar, a médio-prazo, uma ativa

ção real dos papéis de Fenda fixa, sem que

sejam des�Jrezíveis,' em razão dos aglOs,

aquêles outros ·que. se beneficiam na rea

valiação da taxa corretiva a têrmo .. A am-' I

. pliação dêste mercado flexível tornará, em

pouco. tempo, o investidor '''out-sider'' no

mais importante demento de cpalizão do

, que será um encadeamento global de pers

pectivas adicionadas.',
A regularidade de propagação vista

do semelhante quadro, podería ,levar a

ilações simplistas', e. em todos os' casos,

errôneas. Para que isto riã� ocorra, é ne

cessário que se acalltele .. o tomador, tendo

em mente o presente trabalho de. CQITeção
dos desvios tendClldosos.· Estratégicarnente,
\Os fundos ,de cOl11l�ensa(f'ão reorg(l,nizados
ao nível de expeiiências-pilôto, juntamen-
te com o projetQ tecriológico integrado, são·
um caminp,o a palmil�àr na eventualidade
de uma defasagem emet:gente.

,.

A intensa ação que se observa nas 'esfe

ras de influência caótica, V.g., o robuste

cimento' do pocler competitivo nacional e a

estimativa quadrienal de um percentual. de
incremento do Produto NacionaI Bruto

nunca inferior a 8,6%, parece-nos apontar,
sem desfalecimento, para uma caractefÍsti-','
ca "sui-gen<;IÍs" do mercado, ainda não im

pactada pela desaceleração redutível' pro

gressiva: .
a dQ lucro, subentendendo-se êste

cofno a diferença residual entre o valor

venal e o de aquisição, deduzidas as cha

madas implicaçõ'es ém decorrência, confun
didqs elementarmente pelos leigds com a

"despesa".
Enceí:rando, e em .busca de uma de

finição 'radical, é nosso pal:ecer que o lU

vestido,. a quem' se destina o estudo em

epígrafe, intitulado "Tendências e. Perspec
tivas", aplique seu vultoso capital,em un'l
item eéonômico de ('omprovada rentabili-·

dade, 'a par de almejada- segurança, adqui-
.

rindo ações do Banco do Estado de São
Paulo".

Pela cópia"..

Paulo da· 'Cosia Ram,os

,
, , ...

_ ...

,
'

TRIVIA.l VARIAUO�!
Marcíflo' Medeiros.filho.

:.. L' I
PARA TAiS COM VOTOS DE FELIZ CARREIRA'

Quem mantém uma coluna em jornal pode 'contar com a satisfação de, volta e

meia, estar recebendo cartas dos seus leitores. E há cartas de todos os tipos. Há as I

que criticam, as que elogiam, as que pedem providências e - por que não? - aqus,
,

las que desejam, tão somente bater com o cronista um "papo-furado" à disSância. ,

De tôdas elas 'já recebi. Existe uma leitora, pérem, cujo nome é Tais (ou pelo I

menos é assim que assina), que já m.e envi�u três cartas, aniáv,eis e inteligentes, sem'j
pre versando sôbre o .que tenho escnto aqui nesta coluna. A menhuma delas respon,

di até hoje, mesmo porque não h�via ende:êço no. en:elo�e e, �aso ahld.
a

hq,uvesSe,'j'talvez não respondesse. .'
' ,

Ontem pela manhã, ao chegar à redação, estava sôbre minha mesa um .envelope
, azul, onde as letras redondinhas e bem talhadas revelavam imediatamente a missivís,

'

ta. "É ela novamente", pensei. Pois Tais escrevia-me mais uma vêz renovando os pro. �
testos do seu, fascínio pelo jornalismo (ela -também 'gosta de teatro) e garantindo qUe

assim .que ingresse na Faculdade, depois de terminar (quando?) o seu �urso Normal, I

vai procurar trabalhar num dos jornais da Capital. Depois, perguntava-me como e

I com que meios era' feita esta coluna, todos os dias, solicitando ainda que a resposta I

iôsse dada daqui mesmo. _

Pois bem, \T�tÍs: Em primeiro lugar, é preciso máquina e papel. Mister se faz,

porém (como diria o Secretário Armando Calil), que o colunista I:e?ha os seus pontos
I

de referência' - as fontes - no número mais variado possível de setôres, afim de'

colher' as informações' necessárias a esgotar o. espaço, de, duas laudas e meia com que I

se vai de alto a baixo desta página. O telefone é o maior aliado seu, no contato com

as fontes. Há uma leala'de .reciproca éntre a fon'te e a informação assim o exije, por,
mais tocantes que existe nesta profissão. Desde que a 'informação assim o exija, por.

uma série de circunstâncias, o colunista 'mantém a qualquer preço o segrêdo da ideuti, c

dade da fonte, ao mesmo tempo em que esta faz tudo para dar a informação correta,

e em primira mão participando das emüções do jornalista em dar o "furo" ou reve·.

1;H' o que acontece por trás da notícia. E' boriito,' não acha? I

Quanto às recomendações que eu faria a você: se adotasse.. êsse género de jorna.[
lismo, aí vã� três: nunca escrever sôbre o que não tem conhecimento de causa, afim:
deevitar injustiças; sempre "chegar" a ;,notÍçia, em caso de dúvida, e jamais usar, a,

coluna para lazer deliberadamente a promoção pessoal de alguém e - o .qué é mui. I

to pior e deplorável - para a auto-promoção. A honestidade da informação não po- i

,Ide fazer concessões dêste gênero.
.

.

I

I L Eu aclIo q�e é isto" Tais, Volte sempre e, para você uni afetuoso almoço.

L ,�.��-�-����-�-'�'-�'�--'-�--����-���

, I

Agenda Eê�llômica
/ .
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.EMPRÉSTIMO
PARA· o BRASIL

O Brasil obteve um empréstimo
de 3i,5.milhões de dolares (138,6
milhões de cruzeiros) do Banco

de Exportação e Importação (Exim

port Bank) para cooperar na CQm-
I pra de bens e· serviços nos Estados

Unidos no montante de· 70" mi

lhões dé dólares.

O Eximport Bai1k\ também con

ced!:' garantias de. bancos., CO'!11er

ciais a -favor da comoanhia do

Vale 'do Rio Doce po� '38;5 mi

lhões de �ólares.
.

As garantias financeiras· são·

outorgà:das p_elo "Chase· Manhat
,_rtan Ba�" d� Nova York,' 'sendo

.

17 5 milhões de doI ares em recUr
so'� de ultramar e 21 milhões em

dolares/ norte-americanos.

Desqe 1942 até hoje a Compa7
nhia Vale dOI Rio Doce recebeu

set� emprestimos \
do banco no

montante de mais de 61 milhões

de dolares.
SECA PREJUDICA

O TRIGO
I

'

•

',A area semeada com tngo na

} Argentina diminuiu em 45% che

gando ii cifra mais baixa, dos ul

tÍmós 50 an'Os', informou que a Se

c�étaria' qe Àgricultuifa' e Pecuaria,'
que atribuiu a queda à, seca que
assola a "oampa humeda", a re

gião de mãior
-

concentração tri

gueira deste país. "

"

Por falta de chuvas a area, se

meada com' trigo no ano agrícola
1970/71 e estimada ein 4.073.000

hectares (407.300 milhões de me-

.

tros' qUí,ldnidos) cifr<\ que' resulta

em 35% inferior á corresponden
te· ao período 1969/70.

O porta-voz alegou que a. ar,ea
mencionada é' também inferior em

14% a estimativa da .superficie
.

realizada na segunda quinzena de

julho quand� restavam semear

50% ela are'a prevista.
PLANEJAMENTO

PARA·ENERGIA

,
Foi instalado' no Gabinete do

ministro D�as Leite. das Minas e

Energia, o' que se 'poderia deno

minar ':planejamento integrado de

produção e
I

consumo. de ,energia
em todo País". Tratá-se do pro
grama "Matriz Energetica", cuja
finalídade é· dotar o "País de um

instrumento capaz de estipúlar as.

prioridades do' abastecimento de

todas as formas 'de en�rgia conhe-
, ddãs, ,d�sde o! carvão vegetal. até
a energi.a nuclear,' ,passando pelo
gás, leçha, . petroleo, eletricidãde"
ou mesmo b bagaço de cana. .

'

cana.
" ,

.

O pJograma' dG Matriz Energe
tica foi resultado de um' convénio

.
do 'InstjtUt0. de'Pesquisa Economi
ca Aplicada (IPEA) e do Minis':
teria das Minas

I
e Energia' cdm

quatro empresas altamente espe-.
cializadas em cf)(lsultd'ria .tecniCa
,e economica. A Matriz Ene,rgetica

,

vem' sendo emoregada c:oni exito'
,

na Inglate:rra, no Canadá, na 10-

dia,. na.' Italia, n.a Austria' e nos
-

Estadçs' Unidos, 'utilizado depo'is
que êsté 'país com'eçou a enfrent,ar
grave çrise"de falta de carvão; jus,
tamente.pel a ausencia de um pla
hejamento dêsse tipo.

'

,
"

" Oüando <l Matriz E:nergétiéa es�(

tiver pronta, dentro de 3�0 mese�"

toda. construção de usina,
.

explon
ção de 'carvão, instalação' de Ia
bricas .e qualquer outras atividad

, energetico terão .que encontrar 11

gistro e, permissão 'dentro dês.

plano de govêrno. �

O QUE E' A MATRIZ

. Segundo explicações do gerenl
da comissão fiscalizadora do pi'
no energetiva, engenheiro Geraltl

Lins "a utilidade dessa ll1atriz Vi

permitir determinar os- coeficienlt
. tecnologkos e prever as necel

sidades
.

de oemanda".
,O coronel Otavio Costa, chel

da ,AERP, é um dos � entusiast

dêsse oroieto e aéompa,Q.hou,-eZ
r"7·"temi"-tim,Mrnist:é;rio.das Minas I

· Energias, em 'Brasília, a discussl
·

e instalação} da'matriz energeti{
como meta a ser

. atingida· deu!!'
de 'trinta meses., Ressaltou êle, �

oéasião, que o _projeto se�prestal
a uma onentaçao do governo n

previsão de estoques, 'crescimenj
!
de. deman�a e, e!1fi,i1;1, a um plan
jmuento g!obal e intewado q�
yise tirar melhm proveito dos Te

'cursos energeticos de nosso País,
Também o ex-ministro das M

nas e Energias; Mauro \ Thiba,
um dos membros da comissão m)
nisterial, destacou a importand
da "matriz energetica", dizen�
que com êsse plani;> "o Brasil e�
tá na ,vat1gtiarda dos projetas m�

avançados de te'cnologia do plane
jamento" e "representará um grall
de efeito "no futUTd".

As empresas contratadas pa:
a execução da matriz empregará
20 milhões de cruzeiros -- até

.

.'
-

\: !

final do trabalho. "Essa qllan�
talvez não diga nada se considerar

mos que o investimento nadana
em energia é da ordem de Cr$�j
bilhões por ano", disse um meW

bi'o da comissão, apontando a1�:
)Jara à r{(ndimento que o govêrn

.
f,uá com o emprêgo do

. planej�
"menta na' demanda energetica. I.

O projeto da "matriz energe!!'
ca" será executado por fases. I

primeira delas será deritró de t
meses e fará Ó ,retrato prelimiuí
das necessidades e ofertas existe�
tes 110 ano" de 1970. Em seguid
a,s demais fases serão os da��
aperfeiçoados e as informaçO�j
que se acrescentarão a "matrli
preliminar", aperfeiçoantIo-a a!j
atingir o

_

final do programa.,
'entãó o Drojeto "matriz energetl

.. cà":.passirá ii .desenvolver-se au�
: m�t1camente, renovando-se. anUI,.
·mer:te.

'Explica, ainda I o sr. Gera�
�in� gue ·"n5,o "se trata de previs�,

_: �u fut��·ologia:". :'A �atriz e_n�r�
llca, af\rmaj mdlca diversas tI ali

tOdas. e 'umà ..
infinidade de

OPÇO!com base em programação de CO

plhacfores,' através das inumer
'variacões introduzidas em S

., . �
membda" .

Tam:bém está planejada a i!
. tituicão de um· "banco de ,dnô
d�.' e·ne.rgia", onde serão arqúi�

}.
dflS todas ag, informações existe
":tes sôbre êsse setor e uma fo.

·

de.· ,facil. OOh.sulta ..
Esse banco

�IImitirá resooncter, não aoenas

Que já exis�e no Brasil -em ma

ria de energia se presta' tam��
'.
a simulaçãQ, isto é, a hipotet11
ção de projeto.

" ,

,

l

. ,
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Pratos Diversos

Restaurante Típico-
Rua joáo pintb,. 43 7 Centro.

. ,,{�em; pertn do Hotel Royal)

DiflFiamente 13acaÍhau
e Caldo' Verde;

, ,,'
,

. r �mbien;te Selecionado
Abertadesde 'às 10 horas da

Manhã até às duas da Madrugada
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r"VOC1!: QUER TRAB,AL"HAR Fi GANHAi;{ Ct$ 2,000,0� POR M�S?
ENTÃO VENHA.,FAL'AR 'CONOSCO A RUA CONSELHEIRO,MAFRA, 45,

I' DIVULGADORA
, .1o Livl�O ergue os fracos e 'domina os fortes,

I

'.������������������

,!Si

.. \,'
. ASSINATURA

E
ÂNUNCIOS
'Fone: 3022"

Coleliva' de'
arle' vai
ab,rir hoje·1

"

Com, um. coquetel oferecido à

imprensa e convidados . especiais
será aberta às 20h30m de hoje
a Grande Coletiva de Artes Plás-

. tíÚIS Barriga Verde, montada-num
dos salões da Sociedade Dramáii-'
co Music�l Carlos 'Gomes e pro-.
movida nela Galeria Açú-Açú.
Cêrca de- '30 artistas estarão parti-

.

.

" \

cipando , da mostra que .permane-
c�rá aberta .diàriamente das 10 às

'.
" (.

"

.

22 -horas .. ;

.if,
"

PrOêb eslá
elaborando
estatutos
BLuMENAU (Sucursal)

A'comissão encarrezada de ela

bOi:ar:, o •. a,h'telú:o jet(J�dôs . estatutos
da Proeb está- uitimando os

... pre
pal-ati�os' pata apresentar o docu
rubto' numa das próximas reu

niões da ·entidaôe. -Foram designa
do's' pà�'a formar a· éomissão eis

ú)elhbios Leandro Victor .l3ona,I

Augu�ib' �:R�ich:O\�", Ec�$afd" paujo
-

'M)ü1\eC ejJ�aíf,�.Otie. OC:,lg�epr?jeto,
sé:a-tlíidci� a�\colriíssão, . �íi�ã ):, :redi
glao \la '�Briinêira' cn.tip'iirna. �é i: oU" .

�Í:ib�o w;�xÍIno. ": ,:: 'f ;�) ,. ;
.. " ..

,._ .!

Êscola' de
.

cadefés",àbte, .... ,

. inscricões
.

..BLUMENAU (Sucursal) Q
Gabinete,

.

de Rel;:tções·. Públicas do.

'1°/2�" IR� 'in(orm�u gu,? /·perma,..
�ecerÇlÇl . aberta,s ate..o' dia.. JS de'.

:;
. OUtubf'O" a� inscrições para.·· � Esco-

.

.
,la Pr�pa��atói'i� de Cadetes· do

•
.

E�ército. tia Escalá de Campinas,
ESt�do de São Paulo�

,

Por outro lado, no diá 30 qo
'·mesmo mês encerra-se o prazo

,

, )

para' os interessados se InscreVe-
rem na Academia Mi�itar de Agu
lhas Negras, sendo exigido dos
candidatos o curso científico.

Para a Escola Preparatória de'
Cadetes do Exército os candidato�
de've:i-�o POSSlfi,o' o curso ginasiaf
complet().

'

,

Blumenau
.

vai
a encontro
habitacional
BLUMENAU (Sucursal)

A 'Co.QI'erativa Habitacional dos
Operarios de Blumenau $onfirmou
sua pres�nça no ,ura Encontro
de Cooocrativas Habitacionais de
San.ta Catarina, a realizar-se em

- Joinville neste fim-de-sem;1na.
Seis 'cooperativas participarão

do conclave, qurante o qual serão
debatidos vários assuntos, entre
os quais se destacam os seguintes:

1) liderança e comunicáção}--4
com palestra do Sr. Teobaldo da
Costa

-

Jamundá; , ,

,2) mesa redonda com técnicos
do Bimco Nacional de Habitação
abordando os temas Plano de
Equivalência Salarial, poup�nças

. aoós os 36 meses de trahlho,
r�teio antes do término e finãl do
programa, tolé;rância no atraso dos
prestamista , 'a cooperativa após
� conclusão. do programa e pou
pança, juros e prazos, de paga:'
menta;

4) mesa redonda' com' os direto
reI' d�s fitmas construtoras.

; ..�! � � I

í i ,3

..
'

.

'DerJfig
IHFOJUlAM

'. Vale�'quer' ', ..

TÔda a bel"a 'de llI'e em '0'''''0 d<La.'o Wmck. E" .portidpo da.. .'
Cfiepe'raliva:. ,',

Exposição de Ade" Barriga Verde 'no Carlos Gomes e está feliz tam- ..'

I,bém por :receber um· "fQs�ão" zerinho °lltem", �liá�; e"a(� r�l '��b�9�'i�fI ", ·reg .0'.·n. !l" \"
tcados no fundo de automóveis. Mesmo assim,' o mais I.mportantc I U-

mesmo é a belez!l de Elke aqui na página•
.

','

Técnicos' e·' ;,��ul�alistas .,dd . AJ:'
"maitre"

.

Artur é quem c�idará i
Vale, do Itajat deverão constitu;

pessoalrriente dos' galetas. I' em breve uma cooperativa regio :j:
.� ....:..;,. ;_'.- -. ,'�., :�, '"�', p�u·; � cod1erciaiiZ::lção do ,�rt'Q7.

. Dr. RiCardo Santos, que' �·lif!..
.
Çlo leite, do reijã.o e da' batlltirih'

dia 23 de outubro Com j à sütipati�' .

� informação foi pr,estada' P'ca. �hlzalla Buerger; 'confecci01Úlll�, fonte da 'Secretal'ia da Agriculttdo· alinhado "Rierre Cardin" para ::a, aci:escentando que "iiIiciati\
ó enlace, ílá:Capri.·· dessa natureza. evidencia 'o irit"

rêsse do homem nÚ'a'I e-m dirtariil·
zar o movimento cooperativistl
naquela regii'ío, a cargo do Mink�
tério e da Secretaria da. Agficúl
tura, tendo como órgão executi:',
a Diretoria de Organização ;.1.:
Produção"
,DeclaJ;ou a mesma fonte que

constituição de uma cooperativ;
'ful\âl nessa ái'ea. somará esforçu�,
de cinco coop,el�ativas, envolvell'
do apro�jmadamente 1.500 a'�

saciados; respon�áveis pela pr. \

dução cI,e mais ck' 50 alil sacàs cI .

arroz entre os 300' lllil produzid(
nó' Al�o Vale do Itajaí".

'

malhas

�
...

,:

I

-_.-:....:.._..
�- .-=-�-.----.-'-.'._
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Ensino de línguas tem
. seu curso em Blumenau
../ .'.\

.' \, �,\,'
\

,

BLUMENAU (Sucursal)
Está marcada' para às 19 horas de

hoje a solenidade de instalação
do Curso. de . Metodologia do En
sino de Línguas destinado aos pro
fessôres (? acadêmicos da Funda
ção Universidade Regional de'
Blumenau. O: curso, qué é pro
movido pelo Instituto de. Idiomas
Y,i7jgi.'e pela.Fur!), constará de
aulas teóricas e práticas;'; inclúsive
com utilização" do sistema., áudio

\ VISU<;l1.
.

.

As aulas serão ministradas .pe-

los professôres Francisco Gomes.
de Matos, Adeir Palácio, Mário

La.ranjeiras e Brian Hedd e após
a explanação do tema .serão rea

lizados debates -a respeito do as

SUIltO, O Curso de Metodologia
do Ensino de Línguas prosseguirá
amanhã corri novas paibstras, de-

; vendo encerrar-se por.volta . das.
';"12 horas, Os interessados poderão

:, Inscrever-se na secretaria da Fun-
.

:,dàeão Universidade Regional' de
.

BI�menau onde .maiores" esclaré-
.,

'ci;;n�ntos serão fornecidos.
. . ,

Delegaçãô da.
ISG. fal visita
a Blumenau
"Éstá sendo esperada hoje- em

Bh�menau uma delegação do Cor

po Permanente e Estagiários do
Curso Superior da Escola Supe ..

rior de Guerra. A comitiva vem à

convite da Indústria Artex S/A
J ..,

.

t 1'11.;1. a uma, vistta as �U'IS 111s,� r-t-

cões e aos Don tos tu rfsticos : e1::1

�id:1de,' Os estagiários permanece
rão em Bluménau até dorninoo.
quando serão levados para rO�lhr.
cer Itajaí e as praias de Cabccu
das e Carnboriú

.

'/23 RI expulsa
'.

soldado por
íncap3ci 1ade
Por incapacidade moral' foi ex

cluído das
-

fileiras do I?123 o IRl
I,) in.d,íviduo Sé:'gio Gonçalves ..de
19 atlos' de

.

ida:d,e e residente ;,

Rua· p�dio k'l3US 'S:,mior; e,n B' 1'
menau, Após �er expulso do Si
talhão sediado no BaJrro .da Ga .

tia: o ex-s()ld�do foi entre1Ue à:
" autorídad.�'s" j)biic:iais; que:""':O co -/

dUúl'am'! ao '-xadrêz' da' IDek!l3ci l
, ., .

,� ......
'

,

� I'

local.
;1

, ... ',

/

Em Geral
"Curso da'

"�"
" .

Pelrobrás

" �

.'.
, ,-' .,'.'.;, ., .' '.'

Em, contato com o repórtl�r,
. o Professor Carlos Albe!'Ío

Ross, do Gabinl"t.e do Prefeito
Evelásió Vieira" infonilou q'tt
está para 'chegar a Blumf'.'llém,
ainda esta sernana, .

uma .co

missã-o de. Profcssôres da ! 'e·

irobrás,' com a fmalidade . ��.�
recrutar candidato ao CURSO
DE INSTRUMENTISTA que :l

grande emprêsa hrasileira ;e·
vará ,a efeito em São Mateus
do Sul, Paraná, .

"

.i: <":;:.', , ..-'.:.

:'-,'

. Podemos ad.hntar as exi'sêr;.
cias para a inscri�o: certilka·
e10s de 29 ciclo ou equivalen
te; idade, 18 a 3(1 anos; quita,
ção do sel'viço militar; tíl.l'.lo
de eleitor, cal,teira de ideuti.

dade, bons 'antecedentes, .]ms
fotos 3x4.

Ta"ía de inserirão: <Cr$ '3 (").
O curso durará três me�es,

e os cursistas receberão Ld·

sas de Cr$ 687;70,
Maiores detalhes com (l

Frofessor Alberto' Ross, lá :13

Prefeitura,

Alberto' Luz ,lIlostrciú:'me ontem J

sua última obra, prova
(

sufic,iente
, para que eu o considrre, um dos

. maiores artistas barr�ga-veIdes.
-.-�--

Victor Hugo Paes Loureiro,.
, Presidente da TURVALE, passara
. hoje' o cargo de Presiden.te a um

representante, da Comissão M,.uni
cipal de Turismo de BlumeQ.aú.
Antes aplausos pelo se� excelen
te Ü'abalh,o ..

�1__...!. __ ·.�

Rep'resehtando o "Carlos, GOJ;11es
no Baile de Debutantes do.' Lira

.
Tênis Clube de Floriàtiópolis, no
próximo '.dia 10 de outubro, .as

Jovens Cylame Figueiredo, Clal'Í
'ce, Maria Buerger, Maria Letida
Garrozi, .�qraya Galüani e Sandra
Regina Neves.

'

Ge'ral Luz!

�-'::'__;',-"-
, . .

Diretório á.�·adêmico 'ClÓvis Be

viláqua, Dado Livraria ®' Discote-'
ca, atraves, .. gentii convite.' estão
convidando para o "coq" dr, logo
mais, às .17,,30 horas na Galeria'
Schadrack. �OtiVO: encontro cOin

l) escritor· gaúcho FlorLano Maya
D'Avila, que aqui veio para lançar
o seu "Terra e Gente de Alcides

�aya".

" Com idade nova qesde ontem o

EngO Ignázio Schiliró, do serviço
de engenllaria da Celesc desta, ci
dade. Hoje é vez de Soraya. Gái
liani, fjlha de.Moacyr

.

e e Ieda
receber os cumprimentos pela ida
de nova. '

\ -

O livro é um retrato autêntico
do Rio Grande do Sul" com re

-:ortes' de' história, sociologia, geo
grafia, tradições, usos e �ostunies
c, aillda, estudos sobre. o lingua-
jar dos pampas. I

-.- --(-

Sa'lma, FadeI também aniversa
riou, Pouca gente ficou sabendo,
mas todos sabem' que na próxima i
se'mana ela recepcionará as ami- I

zades mais ültimas.

A nova atração do Bar Bar
Ela é uma parede de alumínio
onde são l'efletidas as novas lu
zes recentemente adquiridas. Esta
semana, com a Exposição no· Car
los Gomes, o local vai ferver sem

, dúvida.

. Faço tàmbém "fac simile" de
outro 'convite que honra a minha
'escrivaninha. "O Govêrno da Rel
pública Federal da Alemanha hou
ve por bem conferir-me a Cruz de
10 Classe da Ordem do Mérito
daquêle P'l-ís: A entrega da co

menda será feita pelo exmo. sr.

Cônsul da Alemanha em Curitiba,
Dr. Roland Zimmermann, ama-

,

nhã, às 11 horas na Biblioteca 'PÚ
blica Municipal. Ass: José Fer
reira

.

da Silva".

Vinte. e nove artistas de todas
as partes do Estado estarão reuni
dos ai partir de hoje no Salão Cen-'
tenário do Teatro Carlos Gomes,
na 'Coletiva' de Artes Barriga 'Ver-
de.

Será iniciado às 14 hoi�as .de
aman4ã, no Bela Vista

, Ccmntry Sãó patJ;onesses" do gràn'de a

Clube, o torneio internó Ide tênis, contecimento, as senhoras / Zilda
para 'principiantes. O· técnico Luchi Silveira, Déa K0nder,__!3or
Caparelli corLÍessou-me ao pé do nhausen, Elfrida Vieira, Traute
ouvido que o André LU,iz. Sada., Zaélrozny/ Carmen Beatriz Sch
está jogando muito bem' mas que �wanke, Tati Rabe, Brigite Bernar
o favorito era o Alcides Machado. des, Erica Conrad, Ina Hering, Lea
Vamos Ver.

.

da Nova, Ter�zinha de Jesus Sa-
- - - - chct,' Jraci Schmidlin, Léa We�ge,

Jantar amanhã na chác�!ra dos Marilu Colín e Iris Domning.
Candangos com as . senhorás. O - - - -

\

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



fazem o princ'ipal' jôgo d
,

-
,

(?jjperto' Nanas "r,� para que seus .. jogadores atuem de
- 'Fh!.�Jmeil1te' a CISO resolveu agir '.. forma di.erente daquela que)· i'w'r·

.oficialmente

RO,'
'ea'�,�' I(.iOP[{lg" ;11.0,'

tu

... '1�1,
malmente atuam, Éj um crime o ,Ti'ICr

tebol' br;as'IJ,eir.(\), embora,' anterior- ,;' " estava, sucedendo com muitos :·Üe·

meptel-veladaine.o!Ite já admitia 11m • tas e vergonhosa a repercuss-ão' no

combate nos. 'ciubes ,,' contra o' uso "
. futebol brasileiro. com ·inúmeíCos

'a�.1,lsivo ele drogas que dopavam OS'" atletas 'coilfessando:1)e viciados' . em

'atlptas. Agora; recebehdo expediente �" '. boletas, . outros descrevendo .. conJ')

ij�, .r�FA, q.\l!w. :�o,ºdena frontalmen.e \ ,. �s tornavam � quem .1;lS dava. Era

o uso das drogas; nç f,l1;tebpl, C9IlJO ii' '
tão grave o uso das bóletas 'no :uie·

estimulante, a' CED 'adota o mesmo �; . boi, "que antes da CDB opi+ar, Já a
, .

'filiadas e essas com 1 .:�ol;Í'ü
.

Federal tornava a si a iú·
1�j: ciatlva de combater tal vício -intor-

III vindo de forma' �H'eçisa, !l;;! horn

J -certa, em p�ktk:Jllal' 110 futebol .0.0

iliI "Parana onde as denúnc.ias. er::>:n
.'
':J' m:;jores.

t� .

Ed pl'ópri.o, eOI)Jleci e

4. "Bindã. muitós atlet�s que

'��".'.,'.
mente, deixavam·se tIogar cQm (Iro·

. 'guinhas, ou então. criminosamel,te

Jam se acabando <IaS pouC.OS ]'!Ol'

4-' ",suas próprias mços, 'vi�ando cou'ie-

(l'

eonhêc;r'l
ino.cen";::·

.

:�:.�._,��,-..�.�,,�.�,�,��;;��������';'��'����'����������������"��"""""""""�""""".•..�_."'•._ __ .•._•.•�__
�A ��.)

'

Esportes

FO·.1es: 227-29-34 e 227-f2·.:32
'.

K_d. Tel.: TRANSPOVALE

BRLJSQUE

Av. 1° de M,1io, 100

Fone 1299

End, Telc!"r.: 'l;'RA 'TSVALE

\ j�'HV.Ü.�,
.
-

�ua DOJllp.· Fr,a,Q.e,sc'il, 3390
. : FORê:' ·".�33'99,·

..SS&.(, HÓR'�Nr�

\

- _ ..

.
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..�-

s

-

r-o
. ,.i -

.1,

ri'

J';j rr"'��&il�rtl�rlGjí(:t2 .]�.>LE Di ,(TAlAi L14a ..

�. I" ,., '. '.

�
TRA.NSPORTES DE C.4?GAS -. ENC�M'J:NP4S - MUQ41\1Ç4S :

I � CGClvIF N'? 82.639.1022

I� 'SANTA CATARINA - PARANA - 'SÃO. PAULO ----: RIO HE-JANE[ftO'

I�' -,MINAS GE:lAIS - PERNA:M13UC,O,'�:
fl Jl.'IATRIZ - I;LUMENAU -:- Sal1� G�tarí.lla
,� ALAMEDA DUQUE DE C.".XIAS, 166 � FO!M�: 22-1815 'ii: 2:{18<$O ,-

l END, TETiEGR.: "TRANSVALE"
i1 F I. L I A í '5;

"

i SÃO PAULO
. RfO PI:' ,JANSU�.O·

� AV('lOid� do Estado, ',621/34 .�a W�va ,J.erllis,a[el.li" 4.'32
Fone: 2-3!)-20A}6 - o.of'.sue-esso
End: 'f.el,�gil',: 'f!RAThl5VAL�

.

.

CUR!TmA

2S .. .(

..

APRONTO'É HOJE
.

'

wm vistas ao difí.cU compro-
misso de ,deoo�s d.e amanhã, no

Esir�it.(), o alvinegro faz, esta' tar
de,. sob as ordens d.e ItaIo· Arpino,
o' s,cu d,e.f>l:a.ci,eiro ex,crdcio. Na

oportijDidad,e; ,o técnico observará
os l."Hovimei1ltGs ,do zU ..Q:uldro Beto,
,qlue não atua desde

c

o' amistoso
rom q OlíWlpico, q,u,an,do teve que
,deixar a. can,cha sédai).'j,ente con

tU:1dLdo. Quanto :ao ,coa�Jun'to pa�
ra .doJ1I1�n:go; natllrailmente que de

p,Mde da prática .d,e boje. Te'Ql-se
COJllO certo; se ,concretizado o re

,(ônw 0� Beta, q'ue -

o time' pa;'a
dar ,pG�uh:a�e ;aos ru,!'l'!'ojliegros ,

se

rá êsre: facaiJ"é.; Fen,eira, . 'Paulo,
fl,ejO ,e A�>emif L F,éi'jx e JaribaS';
Édson, Talso, Carlos e· ::fati.

;

l
I

'!
Vi"16ria r1epercuté
Em) tado o· Est'l1dô e principal

mente dOesta Capital, cón.tj1;iúa re

pe[cutincLo a vitória conseguida
pelo ,esquadrÃO do Avai di,ant� do

OJimpiCo, no mesmo local· o,n<jle,
há ·semanas: fôra goleado, pelID ti
me �ff'>lílá D conJunto lí,I:1er do fer-
wyiário_

.

Toclos são unanimes em .louvar
a .atuação' do "Azulão",' o .mérito
da vitória ohtida e . que· áúmen,ta
as. suas chances do' nôvQ vi��-'Ilí
d,er de reav,er p tiJuJo máximo.

Depois de amanltã, ,em Tuba

T��; o Avai enfrenta .0 If,ercílio
Luz e o ;técnioo CaJos Alberto .Tal'

diro., ,c.âuteloso eo�o sempre,: já
ihstruiu os seus n,uDilos sôbre o

excesso d,e confiánçã, sef tão pre
jillediáal. O Avaí joga para vencer,
e, para tanto 'ene.ara. o ,encontro

com "a mà{or seried.ac!e, e o máxi
mo empregarão sfuS vatores que
estão ,pO$s,uidos, de ,uma y,ontade
i,nábalável de _vencer. -

J TREINO LEVE,
'O conjuDto, hoje, no ·"A.dolfo
Konder fa:'á apenas um trein0 le
ve 'com vistas ao seu compromis
so· de' domiago 'eo,ntra o "Leão
do Sul". O nlesmo servirá para
ver 'as coneições dos. jogadores' e

das oossibilidades de retorno de
Vj,!elã á Jate�al ,direita, nudto em

bora J. Ratista tenha atuado bem
contra o·Olímpico. '

NQ ,"ADOLFO KONDER:'
SOMENTE DIA' 9 DE

NOVEMBRO·

Com a decisã,ó ,toínada pelo'
Guaraní e Jevada ao ,conll.ecimen
to da .F.C.F., de d,ar por encerra

da a �Ull narticipa,ção' rpst� ,certa

me, �ntregtlndo os pontos' de seus

jogos, o núblico da Ca.nital viu-

s� nOi rol dos prejudicados, pril�
cljJalmenté os torcedot('s do Aval,
que S0 verão G "Azlllão" no "A
dolfo 1 Konder" dj,a 9 de Ílovem�

bro, na rodada número treze, con

tra o i América ,de Joinvil1e. Quer
dizer que por mais d; um mês
não G .veremos, pelo cer�me. Do_
mingo. joga· com o HercíliQ Luz
em l'ubarão: dia 5, ,contra o Pay
sand(l, em Brusque; dia. 12 esta":
rá fo)lgando na rodada; dia 19 en

f,J';Clltà o BÜUGso. No domingo se

gui,nte enfrentaria o· Gu�ral�i, a

qui; Dia 2-11. :i,oQ:a em Criciúma
contra o Prósperã', Francame'nté:
U11Hl bela tabela, a que ,organizou
.a Ii·.c.p .

,I
�__ �I ,,"".-----,._-,,---

, PT."!_ -

Falando' de· cadeira

com .as 'suas

:Os clubes. ,

Naturalmente, ninguém desconhe-
:
ce que de há: muito, diversos atlo
tás costul}Ul.m tomar ;ll:guns remÁdi03,
que dizem qílJle' é .para 'J1lãiO éal��al',

pára terem m;Íis. !Jre'llaniJ' fíiki·;. A

culpa quando não é' :delcs própi'jos,
-

que aos: poucos 'v�t>� se acab?/."Ído.
pen'sarído que est;i:p se ajudando, é

dos .técnl.cos, que p'ermitem ou diio
. ..... ,

çom SMas próprias mãos ilS bólet:is,

No
A SF,M�N'\ :OP.cCÂMi?E;,ONATO
,ESCOLAR DE ATLETISMO
.... ·,Reun)ndp

.'

qllasj' . 600
,
'at'letas

dé .
ambos oi; ·s.exos, tere"l1os "'nêste

Úll�íl d,e semána no .pár'que espor
tivo' do

.

14°' Bilúílh-ao' de Caçado
res; as qisputa� dOs- Jogos Esco

la.J:e's;, relif;\irido, atl�tas' vinculádos
a�.toclàs· os estibeI'etirnentQs .de en

sino. ôa Gtf.lnd�. fl;orian,óp!}lis. ;'

:. ". Atle.tas (I� idádes entre 6· a

1">9 à�oS;' es,ta,rão> �'l)lpetin,G\o' em

'buscá da :vjtór_ia .para SU� equipe}"
num, a'\1têDtico ·desfilé de l,fu1turqs
ath,tas

.

pará I'los-sas· ptidQipais
�q�l-Ípe,s.

'.1

. _,

,
O CI.uJ),e:.pás_ Direto:r.es Lojis

tas· ,colaborando para· maiór
:. êxi

to ôa ÇQ111petiçãó ,fêz 'a ,entrega. à

Dhlisao dê Educacãó Físicá ,de 700'
bta,ndeÍi:a� que deycrão 'sêt d:lstri�
buidas éntre' os át�etas por. oéa.sião
do df.'�file; í�.a�gudl 'da' irlanhã do

dia �p. ,

.
.,.

•

Nestá opprtup:�dade todos os

grup.os escoiárcs estarão se ,ãl're
sentando' corp ,uniforines

v.

nOvos,
adquji'idos . re.centemeniç: .err{. Bli.t�
menau, nas Lojás Heá,ng. 'A. ai:qui-

.

. ;';':: ,', .

'

"

) ,

Os clubes ,parece que resolveram

atender 'ao apêlo da' diretoria da

Federação Aqti�tié:a que. quer gl�ar·
niçõé�

.

em condições de' brilhar ue.

Campeonato Bi'ilsi�eiro de. Rem') qu�

está marcado para o .dia 22 de no·

vembro na Lagôa Rodrigo de Frei.

tas, 'na Gtlanab�ra.
R,ACHUELO
l'festes últimos d��s ' Pud�mos

observar mn movimento razoavel

de .boas. guarnições treinando sél'h

O Riachuelo, qae na rec'erite' regi.tt:-t.
ga)Ícha, quando f.oi disputado o· tro

féu "Fôlha da Tarde", decepclonou,
I ,

não indo além dê unia terceir3 cc·
. I

locação, perdendo para o 13arros�
e o União que mais uma .vez se im,

pôs na canoagem sul·brasileira, vai

disputar vários pár�os' das elimina·

tóri:,s marcadas.' para o dia 25.- de
. outubro. Base e Ivan, vao mesmo

disputar. no dois com timoneiro, mas

antes f�zendo.o FIO, 'ql!latro com' H·
memein), não sendo certo, poré,m, ,

que irão '1'l()S . demais páreos, incluo

sive no oito.

ALDO LUZ

.No Alc:'lo' Luz,
.

Chirlghini 'e V:Jela
treinam' muito no double, selldo que,

na _ maioria das, vezes' preferem', uti
lizar um" skiff, já 'que' o prirn.eirCl
tem eorÍlO c'erta' sua p:Jrticipaçã'J
também no terceiro páre'o das eli·

'minatórias. Fala.s� - que o alvirlIb"o

dis>l\lutará os demais páreos; utili,

'zando, para tanto, a totalidade de

.seus remadores em evidência. Por

(enqilatltO, as' é�peri�ticlas pross�-

j' uír por meio. dêsse . recurso, maior

.:'� .mdiruento Iísico para si e 'mais luta
'.'4, �. _

'

I .ra Sua �.qu�l)e. � um engano �l�IC

1 i..rde demais se dão conta.

.: J .Nào faz muito tempo, um dirigen .

r'J e me contava, que dispensou um

'.

1.écni�0 porque. constatou que. (�s':e
l,cril _dado a mit!.!:strar drogas estirnu-

· � Isntes dentro do mate que era :;0::

ivido aos atletas, antes e durante as
....e; p�,i.tidas. As provas foram feitas

· ,i, _

3 nesmo e o técnico ganhou o bilnete
. �. ul. Outros ., tletas. sentirão t or

'"i erto, no início, a f;üta de tais �es

J imul:mtes que tomBm sob as lli:nis
� ;larifld3s formas e disl'arçes, n\ls
.

.

�no fU,nda, oportun?mente se senti,

�'r!ío mélhof, d9ix.ando' ite lado. tá')
: j'''erni,oios() vício .. Que a CRD e Ve·

, � le>l'a�ões ,exijam os exnmes an'j
'1 .o'1ing e .acabem de V;:)7. {'(:m i';'>3:l

. J �ll"IlTa que estava infestandQ .? fu

J ebol.
· ,

r"""_"'''�;#m,
- .•_ :_c.-3T�2.. Como uma das partidas de

'II L""D� {L D jjI. 'tÇ·!\!'tEH C'IA LTD'A'
. maior atuação da rodada que, do-

,

lIlIDU g& ,f�\.iliÍ.);S - ...'. tningo, dará continuidade ao Carn-

I peonato Estadual de futebol
COMÉRCIO DE AUTOMÓVEIS E OFICJNA edição 70 -, acredita-se qU? o

� Rua Dr. Fúlv.io Aducci,95:,1 "Orlando Scarpeili", com suas a-

I' V�NDE _:_ TROG" ,_ F'INA;N'CIA - PONTÚ CEBTO
,

. o, 'comoclaçÕes muito reduzidas, 'se-

�I
P';_' BOM NEGóCIO i orá pequeno para abrigar a grande

rui TEMOS PARA VENDA
.

I: massa de torcedores que aguar-

�..
Volkswazen 7,0·

.

dam c.om interêsse indisfarçado o

. ; . Volkswagen
.

i. grande choque, do atual Iícíú pe-
Volkswasen

., �':Q6K4;;,'_', "

1
,.

'd' d'
_

,

"

.

o'. .a pnmelra vez na. nrspura
.

o tl-
. � :,.'1.'. '. .tu'c máximo ". s� . apresentará nes-

Ú,I VO lr.:swa�en ,

:;, .' ,.
: .,6.2.

Aero. V fi Iys '
'

' ,;65 ta Capital, já que, no turro;. con-

�I;', Fissore D.<:.' .. , ..............•
-

.•..:,6673'..:..
- motor S 'tra o. nosso dois representantes,

�
DKW Vcm, g , ,..... '! »Ó:» foi mandatário dos jogos em -que

âl Gordi.u .�, ;66�6' .:, ;',
'.

-; levou a
.

melhor :"or mínima' dife-
.

B Gordi ,i .,
"...........

.
r.

'

;
,

",;., tença -. Contra o
� alvinegro estabe-

�I : i�;:�a�:�r: ::: ;: ,.' :; ·;;�,�i:?: .; .:,; ::. d· ,-,

", .', �,�e�st; �a 1 geen���li%� �.o�:��. 1 x-

Cil"vrolet 11: )a1a ; i'�. 6��.:i;. _ ;-t��tgdo ,.
i

.

ie:ctovo:.. c :.,
!

.

',<
-

setor
,,_,' ,,:i., '

,

"

,

amadorIsta
, �bancacfa do, estldio, do 14° Ba�a

:, lhão de Caçadores está
.

em
'.

fase,
.

�
..

fi ;<\1 ,d� acabam�nto. tuà:1 leva l-
!1 do a _ crer. que --tere,mos n'�ste filital

:d�, sema'ua, 'LIma Qrancle'
.

movi·

'tÍlentaçao esportiva;- pois. os atle

:tas dos 'vários g-l'u9�JS escolares -

uldi1.1a11i S�LH; preI"afa�ivos para a
.

grande luta.'
. FAC'iENCAMINI'IA

,
. RELATóRIO

A dii.;,etorlil da Ftúieração
AtlétiG3 'Catarinense v,em de €nca�

minha-f· o l<>.lfcltório do árbitro Fran

, cisco Dias-. Silva, ao Tri1)unal
.

d�
. Justi.ça:' Dôs'portivo, para julga-
inénw. ':

.

.

. Na
.

oportll!1idáde o apitador
'faz críúcàs a atuação· do 'trdnador
'N,,]SQD Buzai-eJlo' da Soçiedade
'D�snortiva Vasto Verde.

.

,. ;

.

nV:PRiu)ACÕFS no "SANTA
.

, cÁTAIUl'l�A'; s �o LAMENTA..
. ..

DAS:
' .

'.. IA ,direção da' Feder.ação
Atlética Ca�arin.ense vem de e:S

.. ÚÜl19ar . em Sija. Nota Ofi.ciaÍ
'28/7fJ, as;lll!lÍ1entáveis' ocotrênci;lS

.

.

"

após.a Pii1tidçi entre. Doze x p"
--' ,

.

,Remo
I

'"

,guem, objetivando observar melJ-:or

os barcos.'
MARTIN.ELLI

No rubronegro, ° dois com (!' o

que melhor tem impressionado" eom

Liquinho na vog� e Mauro na prü,).
A guarnição campeã catarinense v.ti

mesmo disputar o segundo páreo"
'já que· Liquinho decidiu que I1{,lO
correrá no skiff, o que abre cami·

nho para o aldista Nelson Chirlgh:·
ni, 'nôvo campeão catarinense da

modalidade, para a<disputa, na GU::t·,

nabara, do títtilo máximo nacionaL

Liquinho e .Mauro vão dobrar no

oito, ocupando o primeir� a prôa
c o segundo a sotavoga. Ontem vi"
mos sair o oito que r,endeu bem, corso
tituído

..que· estava por. AZ!lir 80'1:
res. Mauro Soares, Luiz Carias. 'LV�i·

naldo Lima,. Jauro S(l"'.n�s', Adem<:lJ'

Boing; Renato Jvrach�do e.' C,trlos .

ra, nelo car1.1peO'�élto adulto de

baSlüetebol,
.

<quando o estádio
.Santa Cata'rina, mais p!'opriame:l
te ó vesti!írio, foi d�rredado C8m

prejuízos para ,1 entidad'e amado
ristà .

J
_ O fat0 foi causado .por atle

tas -vincuiados 'ao Li'-a Tênis Clu-
\

-
-

I /

t.. · cujo ato de indiscip'lina conqe-
namns veeme"té.

.

'. VOLEIBOL M ....S{jUÜNO
ADULTO·TEM TABELA.
A se'-'unda fase do" campeo

nato estad-ual de vo�eibol inascu:
lho adulto,' tem.' tabelá

.

eHinipa
pela FAC, bem como local, que
s�rá à cidad.,e de Btún;enau. Sába-
,do e domingo no pavilhão . da

, ,f,roeb, tere'mos os seguintes jogps
pro?l-amados: J .'

.

�·)j1"rl � ....:.. 1Ll horas - Vasto Ver-
de' x Girrástica' "

' .' !

1.6 honis - Lira x Jp>Íranga
. 20. horas - Ipira'1ga x Gblástica

21,30 horas - Vasto Verde
.

x

Li:J'a

J)oming� J- .8,30 horas' - Lira
/ x GináS.tica e as 10,00 horas Vas
\ to' Verd� x Ip_iranga .

"

,

RtiD Ro�kefeller, 664 Rem iJ,\W,n.�el M;,),c,e4,0,
Pape: 23.3453 Fone: 224!}9·44·

�ncl'. T*gr.: TRANSVALE , �g,(i)iri�.,
A G E N C I' 'A 5:,

ITAJAí �)C;rpo, SUL
Praça Vidal Ramos, 5 ,�üa dé�. Ar�s}htaIt'O' Ramos iJIFone: 183 Fone: .. 358

E-nd. 'Pe1;>'?T: TRANSVALE '1
.

Ft':H?iA.NóPOl!5 . '�p'(;:if,E' .•
.

,

'- '.1TIna Max Schramm, 242 Trllves,Sl( QI) ítapQs().,�M·A- .
,

Fcne: 6363 -:- E,trl'ito F6�e�:-',44i1:7 é' ;Úi828

�==�lr-;�.�"i�i .

J,i'i,,1
.

�

Cd"'I � ." <o' 'Bp '.
II r��lt�,�!I�J�l��:':�' i',:�,<,'tj.n

, '.- '.i ,'< ;�·>-.f:', :"';:�-< "� ->'_\':.':�- . ,}',\ ," '._::' "
; .:

_ !:

1 l�. V!;@R1UI DUHIH\iTE O MÊS DE S2TEMIIO
'

.'

PRODUTOS UNIDÁDE '/ PRÉÇOS' �U
.

I· ,Arroz' japonês granel 1 kg 0;75

111 Arroz agulha 404 especial .granel 1 kg 0;7'8
.

i�i Arroz brahco extra' , granel 1 kg
. �,),Q4

II�I
Arroz amarelão extra g "mel 1 kg 0,84

II Arroz branco extra paoote 5 kg 4,,20

!
I
Arroz

. amardIã'o extra pucote 5 kg 4,20

1 "
Açúcar refinado pacote 1 kg

. Q,90

I .' Açúcar
refinado pacote .5, kg. 4,40

" Banha de porco granel 1 kg 2.30

I i
Café torrado moido pacote 1/2 kg 1,15

I

E?;:trato d€t tOmate "200 ,gr '0,60
FariiIha de mandioca granel 1 kg Q,35

Farinha qe trigo
.

pacote 1 kg �,05
Farinha de �rigo Pltcote 5 kg li 80

F'eí.iãp prêto grane�.l kg.' 1,30

li
Fubá ·;le mln!o pacote 1 k O.�O

'I Ji'6sforos pdcote 10 cx. ,0,59
L61t" n�tural 1 L 0,58

Inl Leite em pó integral lata .454 gr ,3,50

II LeIte em pó instantâneo lata 400 gr ,3,40

I�I Lã de aço 'pacote 6 0,30

!l! Macarrão sem ovos· pacote 400 gr 0,80.

Macarrão çom ovos pacote 400 gr 1,05
.

Massa!> para sopa pacote 200' gr
" , ,0.55

Maizena pacote 200 ,gr O 600

Maizena pacote 400 g,1:' 1;05 '

Malzena pacote' 800 gr 1,90

Manteiga pacote 200 gr' . 1�40
M',ugíuina vegetal tabletes 100 ,g 0.40

Mortad.ela l' k,g 4,20

61e(' de soja .900 mI 2,60

Papel higiênko popular rôlo 1 . 0,25'
Sal refinado pacote 1 kg \ I 0,40
Sal moído pacote 1 kg 0,30

Sab�íO' om 'Jeda<,;o peq. 1 p �
'0.23 \

I ",OP8ERVAÇÃO;
. Os Prfo.OS máximos fjxadós nà:�.presente l�ta

l' n:;i.o fibrangem tôdas as marcas comerciais Af/I casas partic�p�tes

[
/

da CADEP estão obrigadl'l1' a ter pelo menos uma das marcas '<i:êsse�

I prodl�t�s por Pi'eços
__ qe�_.não �xce<;iam aos fixados.

", , I
.,I�' _

.._�.��"- ......_r\-... �n: )
. ,iJ

Alberto (Liquinho). José. Carlos Oloi·

niski, 'c;;.mpeão de - quàtro com e

quat�'o sem, esttI' fora cia guarnição,
visto '·que .·seu teljlPo está tomado

por inteiro pelos estudos, acadêr;1i.

co que é de Medicina. Valmir Braz
da Silva, sem com],anheiro nas dUHS

gUilrnições laureadas eE:tá sendo sa·

licitado pelo técnico Jobel que o

c.or,Gidera peça importti!1te, do t:íte.
O remador alega que não .dispõe de

tempo, visto que, trabalha· e estuda.

O presic;lente J,oão Batista Bonna?·)'
sis, ao que sotil�emos. encontr;,·se
em tratamento I de saúde em 5fio

Paulo' e não se sabe quando tetor·

nará, pelo que está, o lVIartinelli 'len·

do dirigido pelo primeiro vice·pre!;i.
dente Argemiro Cabr.al. que te'Ji

sido visto todos os (Ü3S no ga: niio

rÜbronegro observando os movim,f'l1

tos do elenco.1

- ,

. ':"i4."�-.�:_-�_'.'-'" -__
··

...·c-..a"...n""��..
�

�,

,DtP,R.ONAL .

Rua .. eUpe Sdunidt, 60 - Fone 20-51

DEPART,ANIENTo.S DE ÇAltROS 'USADOS

ITAM�RATI cinza· .

ITAMARATI vermelho : .

11'AMARATI beje .............•....................
AERO WILLYS einza < •• ,.,

••••••••••••••••••

AEHO WILLYS verde ,: ,

RURAL WJLINS 4 x'2 beje , .. !. , .. , .

KOMBI marron "
, .

KOJ\1BI cinza ,
, .

I
i I,. JEEP mal'r.on ,., _ . . . . . . . . .. ano 59

L
VOLKSWAGEM azul _... . .. ano 62

..

..-.--_._----=----�iãr.3-==·===�:z-__;_.5§?E?"?!??!?!tt§!l)

JEEP marr,on

---1i '

I

ano 68
66ano

ano 66

ane 64

63
64

ano

ano

a�o 60

ano 63
ano 63

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



/i, P A R T' A M E N TOS
EDIFíCIO ALDEBA:RAN
UM ,SENHOR APARTAMENTO, somente um por

andar com :,;a0I11ls2., cl4 quar�os, 2 banheiros, �rande
sala, iilrdim de inverno, área de serviço, dependenl!laS
completás, de empregaJos, gai'agens para " 2, carro",
Prédio de alto Luxo com hall de entrada. em mármore

Acaba�1ento de Iprimeira e tôda vista da Baja-Nb'rte.

!(�
",

9&Q::o,q,?, :�M��r.
n" , cl�l\��ntb" -l(j" a'rios ein 'pleno' .

� ': d�\' cidade, 3@'; Ia-do do' ''feafró; I?róprio para casal 'sert1
filhos' ou p�ssoa só, a P1e,ib'i;Jl·"ófél'ta dlh;ndm,ento: p�.r�
emprêgo' de. capital, ,

EDIFíCIO ILHéUS
Apartamento c/,2 quartos, sal"!, banheiros' e depeno

dências.
"

EDIFfCIO SORAVA
4 salas. sendo duas com. 22,0.5 m2 e duas com

30. 96 m2., sito a rua Deodoro 18.
,

CAS'AS CENTRO,
.

'CASA, à rua, Raul Machado, casa de 'material ç/2
quartos, sala, cosinha, banheiro, uma área envidraçac _,
da com 62m2., excelente vista, têm lugar para gara·
gem. Custo Cr$ 25.000,0.0..

CASA, Avenida Hercílio ;Luz n. 186,' área do ter·

reno 250mts2., casa�c/porão habitável, 3 quartos e de

pendências. Custo Cr$ 75.000;00.
Rua AIVarp de' CarvalhD, casa 'c/4

banheiro. cosinha, copa, lavanderia,
garagem. . .

. Rua, Generaí Rittenpourt. casá de, material. área
11 por 4. Custo Cr$ 20'.00'0.00.

Rua. Alvaro de Carvalho, casa

hanheiro. cosinha. copa. lavanderia.
ragem.

AG�ONôM!CA ,

RiJa .. Joaquim Costa, área terreno 10x27. ál'ea.
enst. 8Óm2. casa c/2 ouartos. sal-a, cosinha. banheil.1
com Ir;lra'gem\. Cus10 Cr$ 45. OOO,pO. Cr$ 9.500.00: li·
nanci!1do pela CAIXA FEDERAL ..

saldo a combinar.,
\ Rua, Servidão Franzoni. casa de material, ('/�

quartos. sala. cosinha.' copa e banheiro. (Casa tõdll
mUl':vh) Cr!!!; 2ROOO,00.

CONTIi\IENte
"

Bairro Ioir:mga. casa d� material. 3 quartos. s'illa,
cosinha. banheiro. em côres._ e'1'1 terreno de' 12x:l0 me

tros. FI lo�aci'ío. Custo Cr'll; 35 OQD 00. (Barreiros).
RUll. Humaitii. :casa cf3 Quartos. sllla. Irrlmde cona

e cosinha, p!';crit'nrip. banheiro.' dependên('i:ls de em

preglldos, pom ::.brigo para carro.
. área do, terien ....

41 () "'?). (F�treito).
-

Rua, Tp'1Pnte .To'lnui,." M:o)('hMlní ii.rp::j cnnstrúír'1<!
10:!ll'? _. 'l'",.rpnn ('(Im :'l(!() m? �nrnyimgrl:lmentp p/LI
(lU?1"tn�. s�li1 np pd"r snln (1;- 'j",.,t·<Ir h".n11pi1"n. ('ost"ha
",l""'IO�i(l'.l"''-' (l(\n"d-'l"l,í",-l<;l 'nn'l.... "Jj"Inl't,4.iDl�ci snn morlirfq
,....;;�t" Cr$ 50.0'00.00 à vista; '1'ransversill com Santos '

Sarah;A.
rl"\r.I"!=II'''S. .

li· T'rAGTTASSr).- RiJa. T'roictaflà s/no . caSl! c/3
!_ quartos. snln. ?osinha. banheiro. c/terreno de'330m2..

�I;�'I �-���\�mmwmrr=�����S&��"������"&m"��mmm��-�rr�����������,•.�.--�.. �---.ir�,?l

II'\! i-: �� �'-i), ... �1J:�i\ t.tJl ,iL ";;,,,)l .1�'�Hc >�; j 1<1.,1., \

Oh, Je'llJe oue dissestes: Peça e recebw"Íl,' procrra c

achará, � bata e a porta se abrirá 'por intermédio de M�drt,
(

v.o�sa �agl ada Mãe) Eu bato, p-rdcuro e' vos rogo' que
miiiha prece seja atendida. (menciona-se o pedido). \ Oh !

.Je"�\s que dissestes: Tudo que pedires ao Pai em meu

nor:he ítle atenderá, poi' intermédio de Maria Vossa S1"

'g'rada Mãe, eu humildemente rogo' ao Vosso Pai em V.)S8()
f,

1101\11,e que minha oração seja ouvida. (menciona-se vo p�-'
didJb). Oh! Jesus que dissestes: O céu e a terra passarão,
rn�l�. minha palavra não passará, Por intermédio de ·M&i·',a.
VO$sa Sagrada Mãe, eu confio que minha -oração seja
om(ida. (menciona-se o pedido). Rezar 3 Ave. Marias é

I Salve Rainha. Em casos urgentes estas novenas de\'(�rá
sel:� feita em 9 horas e mandai' publ�car por graça alcan-

�a(t:l. A.G.N.iVL
"

, ,

,

..

__------------------

VENDO
GORnINJ 66 'ri'po 20

Mecânic.A à tôda prova - Lataria em bom estado
de conservação.

,

".P�q. entr. Saldo 2� - 1R8.�7.
(i,��r Sr. Costa - Fone 20-59

�Nllnes 'Machado 17 - Conj. 5
�: _.. ----

-bU

, ,

VENDO Ou TROCO
,AÉRO 66

Mecânj"l'l - Lataria - Eletricidade 100%
Pnens novos. Troco por carro' menor.

Ou vendo peq. entro 24 - 337.91.
'I'r. Sr. Costa - Fone 20-59'

.

Nunes Machado 17 -'- Conj. 5,

''':;
\

Intormações: .{

F5;(X)L� FARADAY
CLEMENTE ROVERE, N° 16

MóVEiS - OPORT!Jt\HDAO!; E'XCELENTE
I

Por somente c-s 1.000,00'
VENDÊ-SE:'\

'1 sal:'! de jantar em fórmica, com balcão. mesa e�ás-
tira e 8' cadeiras: 2 poltronas estofadas: 1 conjunto de

fer�o r-ara varanda com 4 cadeiras e 1 mesa; 1 estante-bar.
. vêi· à Rua Teófilo de Almeida, 122 - BOM ABRIGO.

, DR. BIASI:: FARACO

�einiciou a clínica

Rua F�lipe Schmidt, 46 - andar térreo,
,Consultàs com hora marca'da

CASA - VENDE-SE -l

Localizada na Rua Eugênio Porfela, 152, em Barr�'i
ros, medindo 6 por 9 metros, de material, com 5 -peças.
recém-construida com apenas' uma semauq de uso. Preço·
de ocasião.' Ver e tratar na mesma com o $1'. r\milton
Gonçalves.

.

PRECrSA·SE
.

Com u:gênci2, alugar uma éasa; com no mínimo
dez .:c1e:'enclênciàs gra\1d�s ou prédio \ de dois andares,
no centro.

Tratar no jornal O ESTADO, ,com Osmar ou

Wi15,O�.
, I

qual:tos .. sala. �

dependências.

c/4 quàrtos. sala,
dependências, ga,

.

.,

I
,

'I

, \

�J � �11J� !�� !k� 1Jj�

l�VOGAD�

R. 1 enente Silveira, 21 � fone 2768.

CLiNICA MÉDICA VE'fERINf\lUA
Cói1sultas' - Partos - Cirurgias - AteI1dimen-

to à domicílio - Vacinações. '. .

Horário de atendimento: A partir ,das' 12 horas,
com plantões noturnos, inclusive aos sábados e, domin

gos..Rua Gaspar Dutra, 744 - Estreito (próximo
ao 14° BC).

/ 'EIy\PREGAOA DOMéSTICA

Precisa-se
.

de uma empregada para cozmhar e arru

mar, que durmamo local. Tratar a rua Almirante Lamego,
45 - apt. 21, das 7 às 7,30 horas, Paga-se salário mínimo

Cr$ l'iO,OO.
,

.

._

DECLARAÇÃO
.

. '.

Declaro pela presente' que foi extraviado o Certificado de

Propriedade de meu Cano SIMCA, ano 1967, côr Gelo e Ver
merno, motor nr. 69�993, "Chassis C-50.M3, com 130 BP.

Florianópolis, 21 de setembro .de 1970.
'

SUas Miguel da Silva

FUCK 196.4
.

Vende-se FUCK 64, Preço de ocasião. Tratar Rua Cons.

Mafra, -101.

DOCUivHENTO 1.:;)�tRAVIADO
I Foi perdida .a Carteira Nacional de Habilitação, cate

goria profissional, .pertencente ao Sr. Reinaldo Dbmin

. gos Miittana.

VENDEsSE CASA .

Vende-se unia casa à Rua. Padre Roma, 31.' Tra
tal' à Rua Lacer<la ço:uti:'iho, li
-_......._--------�....._-�._-�_._----

.

AGRADECIMENTO E MISSA
.

\
,

A espôsa, filhos, mãe,' irmãos, .sogros, cunhados e

sobrinhos do sempre querido
'

JOEL GOMES

profundamente gratos pelas manifestações de, amizade e

sinceros sentimentos de que· foram alvo, por ocasiãb
de seu trágicOf�lefimentoocorrido dia. 23, em Itajaí, CO'1:
vídam parentes· e amigos, para a Santa Missa, que. ,

em

safrágio de sua alma, farão celebrar .quinta-feira às 1.3 �{I)

horas, na Capela do Colégio Catarinense, '. '

por mais êsse ato de religião e amizade, anteCipada,
J

•

mente agradecem.

A V I S O

O Banco do Brasil S. A. - Agência de Florianópolis
(SC), comunica ao. público' em: geral que seu centro tele

fônico PABX . funciOl1a ininterruptamente das 18 às . 18

horas 'através\ dos telefOl�es- 214 - 211'5 - 2116 - 211 'J

e 3065. }

Fldrianópolis .(SC),
.

21 de stembro de 1970.

. Ell'):1ar Rudo!fo Heineck - Gel�ente.

E.dy.Silvá .,. Sub-gerente.

CANPEIAS CLUBE DE TURISMO
Necessitamos de col·.retores cóm possibilidades de car

reira. Ambiente sadio, com tôda assistêbcia. Ótima remune

ração. Carta de própri� :punho dando :r:eferêridas, à caixa

postal n. 1.802 -'- Londrina - Paraná.

�. " .'

/casa c/68m2, Custo. Cr$ 40.000.ÔO. ,

BOM ABRIGO -' Rua, Hermínio Milles, casa �/�
quartos, .�. salas, copa. cosinha, banheiro, garagem, va

randa, parte de tras,· sala.; banheiro;' lavanderia, 2,
quar.tos, cosinha, ch4rrasqueira,. terreno de 360 m2,
construção 180 m2.

.

CÓQUEIROS - 'Rua, Desertlbargador ;Pedro Silva,
casa c/4 quartos .. 2 salas; cosinha, 2,. banheiros. e1Th, ter-
r.eno d.(} ,14x��,,'

.

ly" �s\O f-r$ ;5,q.OOO,OO
acei�t

'

���. " J�.
. {.

ê
. _ ,

i�, ,;:},�;t ,;,'
RÜ . "A". ote 59.: cio Lo eame:t;l (I. .

ck. com
.

12.50 �!�nte <p�ra>�a "A", 1,úeral2fAO�: .Preço
Cr$ 13#000,0(f'. ii ii SfI' i! "'r'';'''; ';;! .:"';.� i;,. \ii,.;;';

AGRONóMICA' - Rua, Aristiçles. LôhQ, terreno
com 12 por 23 metros. Preço Cr$ 6. OOO,OQ.

-

CAPOEIRAS __: Rua. Joaquim Carneiro (lote 21).
'. 'Custo Cr$' 6.000.00. ,>.

JARDiM CONTINENTE '"

Grande loteamento na Avenida Ivo Silveira e Sàn
tos Saraiva,. já com calçamento e luz elétrica. Lote a

Cr$ 8.1)00,00, financiado.
I·

, .

COQUEIROS ,

Rúa. 14 'de Julho n. 220, 7 lotes para Indústria,
medindo 16.80 - 16,7{) - 18.20 - 12,20. - 12.40', - ..

16.60 e' 19,60 metros. de frente. Preço 'Cr$ 85.0.00,00.
.... BOM ABRIGO - Rua Antenor M01'ais, i!rea de

300 m 2 - 12x25 (lote n 39).
ESTREI'TO

.

Rua, Filipe Neves n.' 23, 24, e 33. Três lotes sendo
--2 a Cr$ 5.00000 e 1 a Cr$ 4.000,00.

TRINDADE .

Rua, Lauro Linhares, s/no área 15 metros até 50
metros de ·fundos. Custo Cr$ 80.000,00 com 50 a

60% de sinal o saldo a combinar.
LAGôA DA CONCEiÇÃO
Terreno de 20 por 40 metrós. no melhor 'ponto

àa Lagôa. Já todo murado.'
, CANASV!EIRAS
3 lotes com 1.260m2

Cr$ 18.000,00.
'

.

i PÂNTANO DO SUL

L�calização. Armáção da Lagoinha; área '12x30,
custo Cr$ 5.000,00.
·A'Í.UGUEL
Aluga-se uma- loja e sôbre,loja na rua Trajano,

201m2'.
Aluga-se uma 'loja comercial, na. rua Conselheiro

Mafra.
PRflNF:L - Promotora de Negócios Ltda.

.

IMúVEIS'
VENDE-SE

.

Rua Marechal Gama D'Eça (Chacará dn Molenda)
CaSA .('/4 q{Jartos, Living, sala de jantar. s3111 de

estar. quarto de empregados c/banheiro, gar agem nem
"'l".�t1cl.., ('/)f"p emhutido. teléfolle� lavanderia. Preço
Cr$ 200.000.00 a comhinar:

.

AlIIGA-SE

30x42. Custo

Aluga-se para· es"ritório 011 consultórios' o and!tl'
�UDf>";f)r (ln Rn� do.� Tlhells. n. 16.

Rua. 'l'enent.p, SiJiveira, 21 - S�,la 02 -- Fone !3590
Fhiria,nõpo!is -' Ranta Catarina

§; ,
-

_�C_=._'_.<,�
-

.. o._�..
,

._.,_-.._....
'

_�:._,_:.
__ "�::�.,._C",,..

r,'

..c-_·�.�._·.;",-·,,·�_:;:;,· -',' _:.,��_�-,_u_"'o:",��:_"'!:-"�"""'"'�:;""'_-."'_'c'-"'=:"_�'':'-'".", .•. ,:.::...�_�•. '

\�:.��"'::�: .. �-�-:.'�'::�.j:'.��:_0·�0·,������ ��"--'''''''- - -��".�
....-.���..,��- '

" '
,

tNIt'IIÜ;.)� ::'AN I v A�'·.J\J U.A GU,-'J< • .,A i..Tp·",o,
, ,

J)t; l-'C,u.'l' AL;';;I.}H�
:.' O1'HOÓf)I)l'E;. C;R.RO LEI'Jlí AS 21,00 ho -a-,

;
, �',1 ,';.('0 _(,(;I] ,6,00 :l.U,3L Q

2J ,00 heras.
Lagt.na ,

, 4,30 8,00 10.00. 16,00 19,:.lO e

2] ,00 horas.

I

: "N' ,,�"nf--4J,'.';; .. ,·Y L.�'l..' ,

..

,'1., ',,]e; S· '�:A" \� ',ol,

ln' .9 �AIG lc�l'l'l'.

].(,9 rISTm1flÍ))' ROOP"'Vi:lll'if) r';:,:,jEJ?.Al,

16,00 19,30 e

j,'e acôr-lo CO-:1 determtnucão \ do ft::'iretor Geral do

n.N.E.Ii., o .Eng? Chefe do ,169 Distrito Rodoviário Federa I

comunica que, encontra-s; aberta até o dia 15 d� outubro
/' vindouro; à inscrição' para <f'l'1didatos ao Concurso de Patru

Iheiros Auxiliares a serem contratados por esta Autarquia,
pelo regime da Consolidaçf r, das Leis de Trabalho.

1 - O candidato deverá..
a) ser brasileiro' ou. naturalizado;
b) estar em dia com as suas obrigações eleitorais e com

'0 serviço militar;
c) ser motorista;
d) ter idade' compreendida entre 18 anos completos e 31

incompletos, a� ai data da abertura do concurso..

e) ter no mínimo a altura de 1,65 m.;
.

'f) não possuir �aus antecedentes ou nota desabonadora;
g). possuir, conhecimento no mínimo corresponderite ao

nível escolar de 29 ano ginasial; 4

'h) gosar saúde e não possuir defeito físico que impossi-
bilite' a exercer a profissão; ,

2 - Documentos exigidos no
c atei .da inscrição:

a) Certificado de reservista', ou outro
.

documento de com

.1'rovação de' que está o candidato quites com as obrigações
.

militares; e
I

b) Título, de eleitor ou, outro documento que comprove
estar em dia com as obrigações eleitorais.

3 - A i�scriç'ão será feita mediante o pagamento da taxa
. de Cr$ 5,00 (cinco cruzeiros).

4 - Postos' para inscrição e demais informações sôbre o

Concurso:

Sombrio 8,.00 10,00
horas.

8,00 10,0.0
horas,

:8,00 1'0.00
horas.

8,00 10,00'
horas.

4,30
'21,00
4,30
2a.;00
4,'30
21,00
4,30

21,00

16,00
'

19,30 e

Tubarão 16,00 19,3.0.e

Criciuma 16,00 19,30 e

DE SOMBRIO
à Florianópolis 0.30 8,00 12,30' 14,30 20,30 e'

23.30 horas.
.1;00' . 1,30 3,00 10,30 12,30
14,30 e 13,00 horas.

I .(

à P. Alegre
I

'DE ARARANGUÁ
à P. Alegre 1,00 2,30 10,00 12.00

'18,00 e '24,00 horas ..

1,00 '8,30 13,00. 15,00
· 24,00' .horas.

14.00

fi Florianópolis

DE CRICIUMA
à P. Alegre 0.3Q 2.00

17,00 e 23.30
030 2.0Ó
14;00 '14,30

9,00, 11,00 '13,00
horas.
5,00 8.30 9,30
16,00 e 22,00 horas.

, ( ft. Florianópolis

DE TUBARÁO
ii P. Alegre.

."'- '.

8:00, 10 ÓQ 1,2,00 16,00 22,3'C)
23,00 e 24,00 horas.

2,qO '4,00 6�00 '6,1� '.7,30
930 1030..12,60 13.30 16,00 e_
18;00 horas.

'

. .

,I -' Unidade da PàtrE1.'1� ':.odoviária .Federal - Sede do

169.Distrito Rodoviário FCClc .. J - Praça do Congresso, s/TI.,
Florianópolis.

II - Núcleo - P.R.F.-16/1 - Sede tia Sub Residência

16/1 do D.N.E.R .• em Araranguá. '

III - Equipe do Núcleo P.R,F.-16/1 - Sede R�s-idên
.cia 16/1, em Tubarão.

IV. - Núcleo P.R.F.-16/3· - Sede na Residência

....� 16/2 (lo DNER, no. Km. 4',) �1" Yod�viá BR-JO'l, em Joinville .

V - Núcleo P.R.F.-J6/4 - com Sede no Km. 351 da

à Florianópolis

DÉ LAGlTNA
fj p" Alegre
.à Florianópolis

6}lO 14,30 22 30 e 23 30 horas.

,O 30
..
2 3fJ 3 3D 6,30 6.35

12,00' 12,30 16.30 e 18:3:0 horas.
DE FLORIANóPOLIS
à P. Alegre CARRO '.Errn ';\8 21.00 horas,

4;30 7.�OO 14,00. 17,30 19,30 e
Rodovia BR"116, em Lages..

OBS.: Os Postos da Parrulha Rodoviária Federal locali-
, -

.

.zados em Serraria e .Itaja! ._, �) �(l'wia BR-101 e o Pôsto loca ..

lizado em Lages no Km. 3:"1 rl Y.�Gdovia' BR-116, encontram

se ii, disposição dos intere-, ·s �'Clra, somente, prestar infor

mações.
2 � Ü cai1didato devc":' e 'trcgar no ato da inscrição três'

(3) 'fotografias tamanhd 3 x 4� ,
,.

21,00 horas.
430 7 00 12,00 17.30 19,30 e

21,00 -horas.
430' 700' 12,00. 17,30 19,30 e

21,0'0 horas.
4 30 6.�() 10 00 12 00 14.00

.17,00, .18.00 19,30 21,00 e

24.00' l)oras.
.

' 430 7.00 830 12.,QO· 14,31)

�7.3,0' 19.30; ?LOO e 24.00 horas.
.439, 7.00 830' 1000 12.00.
14 30 13 00 17.:30 18,ón 19,30 ..

"1' 2'" b
i Minisiério 'da Educação é C Jal>ra

� ,00 e ,�.OO oras. ,

UNIVERSIDADE FEDE -,L OE SANTA CATARiNADF>FLORlANóPOLIS , . \ RE-::l'i'ORJÀii Laúro Müll.er : '12 00 v:.ia Tub�rão - Volta /6,00 vi.a }

· .Tupar.ão. EOn·Al í�. �:2;'70,
à Lauro .MUller ,,: 6.00' "ia Sí'ío' Bonifácio tercas TOMADA DI; , ;�..:,,05 N. 22/70.

qUintas e sábados. ":: _A Universidade. Federal de Santa Catarina - Divis3.()
· Volta . 6.00 ,via Sãó BonlfáClo .�,

. do Material, localizada à rua Bocaiúva, .n. 60, nest� Çapitd
.

' ségundas _ 'quartas "f:} sextas.feira·�. ,.,�, ',....
.:: torna. público,' para· connerÍ'rlento dos intelessac1os, qu,",.

se acha aberta até" às Jí...C0 11'.S do d_ia 12 de .outubro deDl<' mORIAN.óPOLI,S . >i: '.,'"
. . "

à I!'l1bitub.a f;. RfÍ 7.0.0 10,00 14.00, 17,00 e. ,. ""
1970, a Tomada de PreçJ .. ll O,. para aquisição de mo-

,'10.00 . bil'iár.io destinado. a Bil$i�' _ .-1 -.ie Curso Seriado de Medi,
y, horas. _

" .

h
• cina do CentI'o Bio.-IVledico l�, su Ur'ivE;l'sidade.VOLTAS 1,00 700 13.00 e 17,00 oras.

, " I
' "";' Florianópolis, 23' de' sete)nbro de '1970,.Em .Pôr,to Ale�re: Praça Ruy. Barbosa - )47. . .'

.

.

"82
'.

4 73 50
.

. Josoé FOl"tkamp - Dhctor.Fones 4.1�. .;_ �·,?1l.75 e . . .

. Em Flo'ri<ln'ól:lo!is:, Estação !t",r.!olliária:
Fones: 2:1.72 e 3'6,82 .

.Sornbrio
I

Araranguá

Laguna

.,

Criciuma '>', Florianópolis, 22 de se1i':n',>,'1 de 1970: .

Hildebrando Marques (',: S .e"a - Erig9 Chefe
.-< DRF .

do 169

Túparão

,--- -- .. -� .._._-------:-------
. ',' Mio1istério' da Educa�k'o t: 121]; ;",i-a

. UN1VERSlDADE FI::!:;,: ".� 'r;1E SÀt'lTA CATARINi\, 'r
�,:Cl·Y .'�IA -,.

EDrrAl 1\1. 23/79
TÇ)MADll. D�" <';�E'ÇOS N. 23/70 _

A Univerisidade Fede,' ��: 'Santa Catarina - Div�E.fiO
�" '-', do IVfat�rial, local�zada à -:_ �_ o�?úiúva, h. �O, nesta Capital

TEMOS VACA. �,��l1!A. 'Cl-MINHÕES"
B��CnJ&t��lTES'

,
.

";,' torl�a púl?lico, paIi� cc;:'
= u.8ato ,'d�s;- interessad_os� que

Para trabalhar na p:Jvírnentacão de· rodovias no Vale .,

se acha !.berta até às l'í',OQ :,o1'a8 do dia 15 de 'outubro de
do itajaí.·· SOCIEDADE CONSTRUTORA TRIÂNGULO'': '.' 1970, a Tomàda de Preços N, 23/'70, para aquisição de equi
S. A .• ahu!a, cat'ni�hões�basculantes, nata inÍéio imediato.>'

. pamentos destinados ao ('1,1'50 Seriado de Odontologia

'''F'I'-IRI!'CE'
'

,.
,
._.

do' Ceptro Bio-1VÍédico dcO: - Ur:.íversidade."� •. ,"1:".!I.& : . ,i
_ ,H. Fiori�nó�olis 23 ct� ,.1' 1:0 de 01970.

'TrabaÍh<.i por l<.ingo·Reríodo , . 'Jo,soé\Fortkamp . .,._"

C01ll preço',por metro cúbico por quilômetI'?
',.,
'��--.,.--=-,......------, -. , .. --

FõrnE)<;imento de. combustível
';,' .,

.

o\di! n.ebel;;·
.com. caminhos de sel'viço. ".'·('lt.,.,is· 'IV, SilvSJ

Pagamento cada' 30 (ÜaS_
-"

" .\dvf.gados '

'.

Boa distância - média de transporte.
.

� \\omt'nté ênm hdt'a
..
ma j

Inf6��ações' e ,inscrições em Blumena:� à Rua Dois
.

r;entto f'mTIe tciàl de '�

de Setembl'(),' n. 3.423:,':;_" telefone 22,03-28; em ;Br1;lque à
.,

Q, -r;enéptf.' >Silveira. 21
., '.,'-

{IjiJlÍ'" ::.:'.
,.

;t�le��e:{ciL��8·k-;';' torill.�
.',1

;�'!'iJ: '"'í?I\';;'111Iff."',.!t:�L'�: , íl
'. �" '5 o;�'m;"lS \ ���,: mr --

Confun o'�Ó4;':':': :telefone '3745"e J;10�' cadtei�,ós 'de, 6bras
nas :r�dpvjas. �H-I01 ,(itàpen1a;' 8C-48 (�Jimodro), Sé-23
(Ibira.�1a,,}� e "ER-47Q • .Lyaspªr).l,; ",' " .�; , , d) y '; il«J.V" '.

:'1+01".

';()lis 1.::..
c

s!Üa..
'i\'1firiaDop'oHs .�

, �i'.... '� _

:' -,'� :L" � B@"J"�B'A'
"

_,'
. ',,� 'ü _;j!r�;}�j'ti�: �

,

,i;',; ·�f·.It>i;:;�, 'i� r�. <l�j ..J �,i.,,',.:.��_; ';fJ ; i� �Ç;r
PsiQUIAT ('A' INF1NTIl

uistUrbios, de conduta - Dlsttírhios àa p!'iicomOll'lel.
1ade - neuroses e psicoses infantis

-

- orient:açãn
psico16gÍ!'f\ de pa!�

Consultório� R.na _Nuneiol MHr.hado.· n 12 2° andal

-·8alft 4: Marr.ár horl> rj" '>!'l a Ra feirÍo .das ·14 às Ul

CLíNTCA GERAL - Pl�n"rPSl,E FIXA E MÓVEL
COROA DE ';1\:--"'""''''''1\ � CIRÚRGIÁ

MIssA DE 79 D,IA -
ZIÉLIA TAVAR5.S DA LUZ

Túlio pinto da Luz agra-dece, sensibiliz:Jdo. a todvs
aue compare<;;erám ao enterro -de sua geIiitora,

ZÉLIA TAVARES DA LUZ '

falecida em 19 do corrente é convid"a os parentes' e pes-·
soas amigas para a missa de 79 ma, que será rezada sextl- '_ .

.. feira. dia 25, às 18 horas e 30' minutos;" na Igreja de Santo

Antônio. à rua Padre·Roma. tiesta cidade.
UH. EVT-. ;;7-0,CAOM.

·ADVOGADO
Rua 'TR,A.JA'f\rO 12 -- SI\LA !l

ADVOGADO

PEDRO 'IVJO lJIUlA GO�ES! atende
. a rua Durval' Melt,'íuim.��s de Souza, II,

. � /

aplo� 28 _; Châcara �.® �spanha.

DORNCA5l OA Pl<�IJF·
- Das Unhas- Do ("onm C!!heludo - Mic(l��

_' Alergia - 1\rztamentr 'ia Acne Pele Nevé C3.rbAnii
'a e "Peeling".

DF,lJ» '"",('.4,0
Dr. Rohl'rfo :H' rr1'�r� �morhn

Ex-Estal!iário do pC" ,;, " das Clínicas da Univ�

�dade dI'" S Pau1t,.
CONSl1LTA ". 'm.ente. à partir das 1 �

horas,
CONS\JLTORTO

l1õ lulieta - 2.0 aíld?

1 , rô'nimo Coelho. 32'5
"1\-1205.

----�---,--

DR. A. ir:' : ':'.� 11,� .

CUnir� iYf> "'-rjancas'
RUA NUT\T17'C: 1Vf<\nHADO, 21

, "

'RADIO·
GANlr:�'

Aproveite -suas boras de folga para estudar:
O mais ·atualizado curso, p:U3 você aprender pri)tÍtra.
mente a mont�r rádios� <!>'"T>:"!;f;,,àdor('s e fazer militas

..xp�riências com aI'; r,,·' "'''''15. "materiais e instl'll

mento.
Informacõt>s: ES1"'flLA FARADAY
CLEMENTF, ·ROVERE, N° 16

MUDANÇAS ,PARA OUTRAS CIDADES.

DISPENSAMOS ENGRADEAM,El\TTOS. RUA' PADRE

R.OMA. 53 ..,- FON� 2778 - ANEXO AO, DEPóSITO
MÓVEIS CIMO

", r" '

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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'Florianópolis, Sexta-feira, 25 de setembro' de 1.970

I

lJender:'Yem
hoje com
manifesto

O Sr. Nilson Bender virá hoje a

Florianópolis trazendo consigo u.n .

manifesto no qual fixa sua posição
'política corri vistas às eleições de

15' de novembro. Falando �ntem a
I

O .ESTADQ o ex-prefeito de Join-

ville afirmou que ainda não deddi;l
sôbre a retirada de sua candidatura

à Câmara Federal, acrescentando

que a tendência' é de não concorrer

ao pleito.

, ,

O documento que elaborei

acrescentou +r- serão divulgado à imo

prensa de Santa Catarina na pró
xima terça-feira e por interm'€dio
dele 'o povo do meu Estado sabera
oficialmente o meu; ponto ,de. ú.sta
sôbre o 1ll'o�ento politico catarínen

se.
'

.,

Ia tem ora·para
/

Q Presidente da: Assembléia Legislativa, Deputado Pedro Colin, comu

nicou ontem que será' as 10 horas de 3 de outubro à sessão pública do Colégio

-Eleitoral que escolherá os novos governantes catarinenses. O, horário da ses

são foi determinado pela Mesa em sua última reunião.

Por outro lado, está pràticamente de�idido que o Colégio Eleitoral se

reunirá mesmo' rio atual plenário da 1ssembléia,,, tendo em visia ,a ímpossibi

,
lidade da nova sede da Prainha fic�r concluída até aquela data. Um pronun

, ciamento "definitivo' sôbre o assunto deverá sair nos: próximos dias, 'segundo
'I. I

.

fonte do Legislativo.

Em' princípio, confirmai:tdo·s� ii. impossíbilídade de a nova Assemblda
ser inaugurada em 3 de outubro, á Me�a está pensando 110 'dia 15' do mesmo

mês para a solenidade de inauguração.

DIPLOMAÇÃO

Após a sessão pública do dia 3 Ide outubro: a!\Assrnibléi�� deverá marcar

uma data' para que o futuro Governador, co�tláfe�� '�ci �l�riá;io' 'd� Poder' Le·

gislativo para ser diplomado em' sessão especi;Ilnérrt/ ���vo�ado.' Como os

parlamentares estarão envolvid�:; na ea�p�nha el�i(�i:i:,lÚ � "pél.rÚr dó dia 5, é

(
,.

• < • • �. .ÓrÓ: .

.
-

provável que a diplomação se 'dê ,após, o pléito, de lfioy�mbr:o; 'em fins cio més,
, "." ,'"'

,,-'
: . , .,. J

Na ocasião o engenheiro; Colombo Salles, fará- símportante pronuncia-
�

-

.

-:j" .

�'" "'t �'!'\' ....,<�. ': ..
,", /-" ':_\�.

'

'.

mento - já em estudos pelos s�us assessor�� ,7>sôbré a sua futura adminis-:

tração.

'"

.

.',:,

I van fa�: palestra que
agradá, os deputadOS

�. ! Por convocação da J.\ÍIesa da ,\5'

sembléla, ,que, atep,deu a requerimen.
to do Líder Zani Gimz'llga, da Are·

na, o Secretário Ivan Matto1i éompa"
rece�' na manhã de ontem li: iJl�a

\

sessão �special daquela, Cas!!, OPOl;;'
tunidaq� em que prestou 'esclareci·

mentos sôb,re a' aÍl,Jal situação' eco·
hômico·financeira : :;'do Estado ,: ,'e,' o
furicionamento ,�� Fundesc.

" "
'

Na primeira pafte da reunião o

, titular' da Fazenda fêz' uma d�.
monstração oral e gráfica sflbre' ij
eomportamento da economia (�stá.

d�!lI, indicando as' diretrizes viâveís
para a dinamização das atividades

econômicas, tendo em vista o dese�!.
vo!vimento geral do Estado. Expôs
tamhém em detalhes os' objetives

,essenciais' do Fundo' d,e Dese�vol
vimepto lio Estado - Fundesc -

conforme fôra exigido p'eio ato

convocatório da Mesa Diretora da

Assembléia.

,

Na parte finai Ivan Matto:; reS·

pondeu a indagações que lhe JoÍ"::!m

" formuladas· pelos �eputados 'redro'
Harto Hermes; Zam Gonzaga e CeI·

so Ramos Filho, a propósito dos te:
i mas objetos, de sua .explanação.

mo 'tempo.:' em que manifestOlt,·�,�

confiante !l\lal!'�o ,:à:' ação a ser de·

senvó.lvi4.l!- iP�lq 'piópr�o titular da

Fa'zerida "com' êss� mesÍno' objetivo.
• ',', >1',

-

(:) C4efei 'do':"'poder Legislativo dis�e

que "a presença de' 'Secretários de

Estado nà: Assembléia, à par de um

,·h�Hierqti",�.· 'C!in�t�t�ç,i�nill; sempre
"

repi'ésenta;� manancial,', de· esclareci·
niéntos d(·sua 'importância e alta·

men'te n'ecessários', 'ao ' desenvohi·

'mento ,da ;',fu!lção ,parlamentar':, e

.acrescentou:· "Deve'm ser evidencia·

dos, ' nêste .ensejo; o brilho é a cla

reza,,' aliado:; ,ao trayt.qüilo e 'cons·

ciénte raclócíriio .
com que Vossa E,,·

celêq�ia (o "'Secretário 'da Fazenda)

desenyolveu" a, ' exposição, sôbl'e a

atúal situaç!io econômico-fInanceira

do'Estado, éom ofereCim�nto das
�
di

retrizes seguras' Pllra a dinamiza·

.ção: das '.atividades do floSSO parque

industrial::., ,

',Nà se�sá� ,ordinária de hoje, o ·Ii·

d�r
' arenista • Zani Gonzaga vai fôl

zer uso dá p,�làvi'� para comentar aI·

gun� aSpectos da: atuação. do Dep&l"
tamento Estadual de Trânsito, se

gundo informou ontem fontl' dI) ga·
'. ,\

'

. binete do partido na Assembléia. O

líder· da Arena � segundo ames
màc ·fOli:te - vai se ',concentrar em,

algumas' inídativas postas em prá
tica recentemente pelo Detran, if1.�.

clusive
.

�6mo parte da Semana, NJ.-'

, cionaJ do Trânsito, c4jas comemora'

ções se' eÍlcei"rám' hoje em todo o

País. Por sér uma' sexta-feira, a '.ses· I.
,

I

são será realizada às 8hs.

Ufsc planeja curso para
o "pessual de· imprensa

eleger olom
Conferência de GlaucoIvo:retornoul:

ontem ia ·tarde
da Guanaba'ra
Ao desembarcar ontem à tarde no

'Aeroporto Hercílio Luz, procedeu
te da' Guanabaraç o Governador Ivc

Silveira informou que voltará ao/

Rio tão logo e Ministro Delfim _Neto
regresse do exterior, a fim de ten

tar acelerar a Iiberação r
de verba

para, a construção da nova ponte.

Afirmou que o processo' está tra

tnitando normalmente, .sendo Iavc

ráveis as. notícias que colheu quan

lo ao seu desfecho.
'

',Disse que durante, sua perrnanên
cia no Rio mante�€ uma série· �c
contatos, "todos, êles de ínterêsse {ia

administração catarinense".

- Deixei -todos os .problernas eu

caminhados e possivelmente 'dentro
de poucos dias terei 'que volta>: à

Guanabara; a fim' de 'ultimar os pro

ces�os que estão em andamento.

,
Censo em, se

.

�já computou
:13 municípios
, .

A _pelegacia Estadual da' Fu.udH�'
ção Ibge' informou. ontem ,que já fo·

ram apurados os dados coletados em

três semanas de trabalho, tendo·se
registrado a visita em. �80.964 do:
micílios e recenseadas 1.390.'764', pés'
soas. Na Capital,

.

até quarta-feira,
haviam sido 'visitados 17.113 domid·

,lios e recenseadas 71.491 habitantr·s.

O Sr. Américo. Gomes do Amaral de

c}al'ou a O ESTADO que já fOl�at'1
encaminhados à sede os dados :�f)
letados em treze. municípios, dos

quais somente três apresentaram da·

dos superiores à ·estimativa. Ata!;)'n
ta registmu 4.484 habitantes contra

3,949 previstos; Imbuia 'apresimt'll1
2,613 pessoas contra 2.018 estim:,·

das e em Governador C�lso 'Ramos
foram recenseadas ,7.191 pessoas e

a estimativ<!, era de 7.530 habita11 .

teso

,/
Continuou o Sr. 'Américo Gome:;

\'

" /

(

abre nova fas'e de ciclo
,

I

ra 'países vizinhos ao Brasil no se.

tor sul,
Manifestando-se sôbre a lIúl11ida(�e

e nível de conhecimentos dl;�)< '�.gli.
" 'cultores de Santa Catarina disse (I uc,

Ç��Q ocorre na média brgsi�eil\
, também em, Santa Catarina, êlês "iâo

.rnuito baixos, chegando ao" al!Jsúrclo
C

"1' :'! ....

de, desconhecerem certos, re�N&si:os
, básicos ' comuns indispensáveis à

. qualquer atividade agrícola.
Ó 'j'i�j'

.Assínalou o Secretário d,r, �A�':,';.

cultura que o Serviço de Exh{nsâó
dà ACARESC realiza o melhoi-í ser
viço, ele aSsistência técnica dir:efa ao

'trabídhádo,r, colocando-se eU1 prí

}11�iro,':lugar dentre as demais J::!.lÚ·
dades 'congêneres do país.
'Afir�ôu textualmente que' "um

dos, 'm'aiores problemas para o ce

senvolvimento da agropecuár ia (bar·

Úg� verde é a falta de técnícos.l �s
�e�Úllme�te, agr,ÓlJ'Om03 e V(.'tf'i"Í!iá,
," _',. \ \ ...• \__

. I}i, \

rios, que se decliq uern realmente à

êsse\ tipo de .atividade, ol'i(�'nrà�lo
passo, a passo .tôdas ás tarefas do

•.�), JPassárinho '

é ,patrono de
bacharéis
Em Assembléia Geral, õ�Gremio

dos Bacharelandos em Direito UI"

1970', escolheu para patrono, o +v)j
nistro Jarbas Passarinho, da Edu·

cação e Cultura.
I

Na mesma n�união, o Professtir,
'Márcio Luiz 'Guimarães Collaço fOl

eleito Pal;aninfo da turma.
,.. r

I

Decidirám, ainda, os 85 forman

dos 'de Direito. p�'estar uma hdl�e.
nagem à Professôra Cecília Colom
bin

...
a Moniz Salgado, com o nome da

turma dêste ano.

O jornalista e radialista, Adolfo
Zigelli foi escolhido durante ii ren·

'nião, o Orador oficial das ceriml)·

nias de cola�,ão dé gráu. j

Campanha.
. a)rícola tem

�; . ,..

co-mlssa'o
�Sf'rá instalada hoje à tarde nest:i

Cápital à Comissão Dirétora da Cam

pálÍüa do Incenlivo à AgriCUltura:
e�� S:'lnt" Catm:ina, em at� que COD

i_rl�'á <:'Om a presença do Sr. Fleury
vêherintmn, representando a Co

nrlsS3Q Central e o coordenador re

gional ,do Ministério dá Agricultura.

_""Ia m\]nhã' de hoje o Govern::odor

[lio �SüV:eíra. vai 'ieunir.se rom o Se·,

cretál;io Glauco Olin�er 'e outros

ié::nieos ém agricultura, a fim 0P

tratéi'r do' incremento da campanha

eÚ1 tôdas 'as regiôes catarinenses.

,. A Campanha de Incentivo à Agri·
cultqra tem, ti-ês objetívos básico,,:

rontínl1idnde ao ,incentivo da pro·

dução; difusãq d, campariha e dis

tribuição' de...
material ..de divuI&açào

pelo Estado.'
,

)

Durante a campanha serão lança·

dos filmes sôbre cooperatiVismo e,

�ôbre ,a, )1olftica' ele pre�s mínimo.:>,

Os jornais e emissoTas de rádio es·

tão l'ecebel1do informaçoes sôbre ar

mnenagem pda CibréJ.zem e um fo-,

111eto sôl:Íre, financiamentos.,

O diretor do Dema devet:á 11',an.

ter contatos com as prefeituras pa'

ra, saber o qUe elas estão fazem]'}

pela Campanha e p'fJia procunr

concretizar a instalação de COlnlS·

sões, municipais.
No

.

início da Campanha todos ús

111'pfeitos receberam 'circular dos

Ministros da Agricultura e da Fê,

1�nda, solidt:mdo esforços para o

�xito da Pl'01110ção.

1:'
,

\BOM PROVEITO

'Ao agradecer a presença do Se�

cretário da fll-zenda no Pl�nãrio do

Legislativo, o Presidente "Pedro Co·

lin manifestou sua convicção de que

\
"o Govêrno fará todo o empenho

'que se fizer necessário em lmsc'l de

soluções adequadas, e atuais que

objetivem ::; estabiliqade econômico·

financeira e o racional creseÍlnc!nto

das atividades industriais", ílO me;;·

O Professor Acácio Gari'baldi San·

tiago, da Comissão de Planejamql1to'
da Universidade Federal de,' Santa

Catàrina, ·vem 'maptendo contatos

com' dirigentes cie' entidades de da,;

se, que congregam os jornalIstas C>l

tarinenses, com vistas à co.ncretiza

ção de prombções que objetivam a

reciclagem dos profissionais' de jor·

n:\Ís, rádios e emi'ssôras dê televisão
do Estado. O Professor Acácio San·

tiago já manteve ,reunião co� o jr)!'.
nalista Ciro Marques NUI?-es, presi
dente em exercício da Casa do JJr.'

nalista, que se mostrou profunda·

mepte int.eressado na iniciativa iIa

Universidade, alegando,que efetua·

,rá consulta à classe, para saber qual
o grau de interêsse.

,

Segundo' infor'ruou 'o' p'rofes�,or
AcilCin Santiago, vcrificadâ a acej·

tação, a sl!b-reitoria de Planejamen.
to da UFSC vai esquematizar, com

'os, próprios dirigentes- s,indicais, o

progra!n:ot e a coordenação dos C1lr

so�, inelusive as áreas prioritá�ias
de conhecimentos.

Esclarec�u qU,e vários são os CU1:"

sos que interessam aos jornalistas.

genericam�hte: jornalismo, relações
públicas, documentação� cinemu,

di'amaturgia e crítica, rádio e tele:
visão. '

A Co�issã.o de Planejamenfo da

Universidade Federal de Santa Ca
.

' /

tarina vai li-guardar o pronu'ncÍllllwl1-

to da Casa, do Jornalista para enca

minhar a decisão à Sub-Reitoria de

Pl1mejllmento, que tomará às mEdi·

das necessárias,' destinadas à., con ..

crctizaçiío da idéia.

do Amaral afirmando que, já fOnlr!1
gastos em Santa Catatiná com dé�·

pesa� dos recenseadores a importâ.a.
cia de Cr$ 6.746,99. Reyelou ainâ;!.

que os outros 10 municípios já re

censeados apresentaram os se!{llill
tes números: Arrôio Trinta -

2�.784 habitantes contra 2.980 estio

'mados; Ascurra 4.103 lwbitan-

tes contra 4.202 previstos;, Piritiba
"'- 2.731 habitantes contra '2.717 ;:;5·,

'tilnados; Presidente Casteio Bnnco

- L910 habitantes contra 2.333 pl'�

vistos; Sa,lto Veloso - 2.942 'contn

2.999' estimados; Maraçajá ,- 4.080

habitantes contra 4.391. prev�stos;
Alfredo Wagner - 5.620 habitan.E:s

contra 5.706 estimados; Araranqu"

_;" 26.153 habitantes contra 26 :�86
previstos; Águas Mornas - 4.572 ha

l1itantes' contra 5.100 estimados; e

Santo, Amaro da Imperatriz -

10.381 habi'tantes' contra 10.922 pre·

vistos.

Informou ainda o Del(:'ga?,q Erf.a.
dual da Fundação Instituto Bras.ileJ,·

1'0 de Geografia �e Estatístiéú'qüe O�

trabalhos prosseguem normalm�nt(:'
e os l'esu�tados obtidos tem chega·

q� bem perto dos e·speradõs.! Reve
lou o Sr. Américo Gomes do Ama,

rál que na próxima semana outros

municípios' ênviarâo os' dados 'cole,

tados,' quanct'o_ serão amílisacJos e. de.

vidamente computados. Esclarecl''l

que o município que já teve o rp"

censeamento do corrente' ano, ter·

minado e ap'resentou maior número

de habitantes foi o de Ararangna
com' 26.i53 'habitantes, registrando
uma diferença menor em ,233 ve'l

soas da estimativa realizada pela

Fundação Ibge.
..

.... '

Dando início à fase conjuntural ,

do Ciclo de Estudos 'sobre SegUlan·'
ça Nacional e Desenvolvimento, o

Secretário da Agricultura, Engenhei.'
1'0 Agrônomo Glauco O1inger prcíe
riu conferência no auditório', do

Curso Seriado de' Ciências Econô

micas, abordando o tema "Panorama
'

da Economia de Santa Catarina T

A Agropecuária".
Durante sua exposição, o Serre

tário ·Glauco Olinger 'apresentou ()5

, fatôres positivos e negativos qu,� es·

tão influindo decididamente no de

senvolvimento da agricultura e' pe
cuária catarinense.

Abordou em datalhes, com a uti

lização de recursos áudio visuais, a

realidade agropecuária I
catarinenses,

mostrando, em ,quadró' panorâmico
as suas virtudes e defidências.

. �

Na .hora dos debates, o Secrerá

.rio da Agricultura respondeu às in

dagações de cêrca 'de dez estagiá-

rios, número recorde de questões \
'

até agora formuladas durante a rca

lização do Ciclo de Estudos.

,
Declarou que as rodovias BR-lOl,

,

unindo Floriauópolis a Pôrto Ale

gre e Curitiba, a BR·282 cortando o

estado, de leste a oeste ,e a 475" q ue

ligará Tubarão a Lages" são as mais
,

importantes para' o progresso rla

eCQ,l1omia agrícola do Estado.

Acentuou que além do 'barate�l·
mento dos custos, dos produtos ca

tarinenses, :;Is citadas estradas, 2111

boas condições de' transporte, per,
rnitiTi'ío" a exportação . para "011'11'08
estados de grande parte, dos P,!,")'
dutos aqui explorados e que não

l'ee:istram aument.o em prê'ço. e

quantidade, justamente pela. falta d�
condicões de deslocamento. Frisou o·

Sr. Gl�uco Olinger que a BH-101.

,,"i PI)SSi11ilih.!'. inclusive, a exporta·

C30 des pí'odutor'es catarinenses. pa-
-

\

agríeultor'',

Ressaltou os planos de .estimulos
-

em 'andamento e os proj�tos 'd;' fi·
nanchimeúio lançàdps· pelo Gov,êrno

.

'
,\ j.:' w

Federal, dizendo, que êstes pai'ale·

.los ao, pro'grama do Govêrno do 1';s·

tado
'. podem revoluCionar, corno es·

tão' modifieando' sl1bstancialment�', I)

panorama. agropecuário, eatarihéls�,
De outra parre hoje. às 20' hQl.·a�,

no
.

Auditóriú da Faculdade d�' Eiêri.··
cja� . .E:�únÔmkas, será realizada a

3� ,Conferência Conjuntural - 1'a·

no�ama Infraestrutura1 de Santa Ca

tarina - Os Transportes, como PT
ta"do programá do Cklo de Esturh,s
sôbr;e 'Segúrança Nacional e DeSt'l1
, l' t' •

f
(
'dvo V!meIl o e sera pro .en n p"ll)

,f'ngenheiro Cleones Bastos. SeCl et�·

rio, Executivo do PlarrlPg. � ,

",.' ,; I

ASSINATUR'A.
E

ANUNCIOS
Fone: 3022�":,

-
,

, J

Investirou fazer ...

seguro para a famili��
NoFundo Créscinco voc� faz as duas coisas aomesmote.w(;..

, Basta você aplicaI' 'pelo Plano de O u�tl'O garante a integl'alizttl,ão relé
111v�stimento ,Mensal Ségul'ado - PIMS. seu plano de inv�stil11ento. .

,i 1

E um nôvo plano, de aplicação lan- . Procure hoje mesmo um agente'BIB�

çadQ pelo FUl1dp Crescinco., ' a Sociedade Corretora de sua preferêI\-
.Ele funciona assim: você aplica Cr$ 'cia ou uma da� agências .dos Bancos

;100,00 mensais durante 60 meses em autori2Jados. ,

cotas do Fundo Crescinco. '
- Aproveite �sta chance para ganhar

Com a vlllorização do Fundo, suas dinheiro protegendo a família.

. cotas também' valorizam." '

'

"
!

Para vóc� ter uma idéia, em 1969' o . l:/J! '

'

"f; ,

"

,

FUlldo Crescmco rendeu 130,29%. E des- �'V+ FUNDO CRESCINCO

de seu inicio,_em'1957, mais de 12.000%. +·.b"· Atlmini,\rRdupelo ."
O Que. d�J�renc�1l: a aplicação pelo .6:i. 'BANCO DE INVESTIMENTO DO BR"-I>ÍL

PIMS de omras eXIstentes no' meJlcado \10, ,;,.-':r,:

é que e11!- está coberta com dois segú- c.vita��r�:b;:,���������i��OO516 c'

ros de vida..

-

.'

Sllo Paulu:)tua Lll;wç{' Llada.!'u, :W,j- 6.� �nda�'

úm dêles garante à sua lamília uma FOI��'J;�,�uti;�;���'i;;!;;;,7:��:'i��ã'fUI. ",
,

quantia, cor·respO�deJlte au valor atua- Rio �,e Jai:��;�:/""..: 1�i.�\)1�ral!t;�:J.�4! - .!u.�.,� J_·J.�.f· ��}1 .. '1
'

hzado de sua aplicação.
I l'ones'l!ji:Jn�/�5;�)Jl�J �-;;·;�J�Gi--·!-'1t .. ·

Escritório Regional de Sahta Catarina

f

·d·
Rua 'Tenente Silveil�a, 11. 29' - Florian6polis
Rua 15 de Novembro, 11. 1.31� - Blumenau'
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